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Sítio São João

permanece
Diante do sucefiso apresentado pelo Sítio 

São João, em sua versão 2006, o equipa­
mento vai permanecer aberto ao público por 
mais 30 dias. A infÍDrmação foi dada pelo 
administrador da replica, o cenógrafo e 
teatrólogo João Dantas, ao fazer uma análise 
acerca dos resuitacos obtidos com as novas 
atrações do Sítio, neste ano.

De acordo com João Dantas, até a 
madrugada de domingo (9) as roletas da 
portaria do Sítio contabilizaram mais de 330 
mil visitas, um recorde absoluto, na sua 
avaliação. "Isso se explica, dentre outros 
fatores, pelo horário em que o equipamento 
permaneceu aberto - das 9h até a madruga­
da - recebendo visitas de estudantes de várias 
cidades, quadrilhas juninas, historiadores e 
outros grupos intere ssados', disse o cenógrafo.

A boa repercussão do trabalho também 
pode ser aferida pelos dois filmes de curta 
metragem que, segundo informou João 
Dantas, serão encenados na réplica. As 
filmagens, uma produção cinematográfica 
da Rede Globo de Televisão vão mostrar a 
produção de açúcar e farinha no Sítio, tal 
como eram (e são) feitas no interior do 
Nordeste brasileiro.

João Dantas confirmou o convite para 
participar do filme 'O Romance da Pedra do 
Reino', também das Organizações Globo, 
que será realizado na cidade deTaperoá, no 
Cariri paraibano. 'Essa situação vai me 
dividir um pouco entre a continuação do • 
Sítio São João e a produção do filme, mas 
pelo enriquecimento da cultura popular todo 
esforço é válido', declarou.

FUNGO MATA FÊMEAS 
DE MOSQUITO QUE 
TRANSMITE MALÁRIA

Uma pesquisa coordenada por Bart Knois, 
especialista da AIEA (Agência Internacional de 
Energia Atômica), provou que o fungo Metarhi- 
zium anisopiiae infecta e mata as fêmeas do 
mosquito Anofeles gambiae, um dos vários tipos 
de mosquitos que transmitem malária.

O fungo demora de 10 a 12 dias para surtir 
efeito, mas apresrmta a vantagem de não criar 
imunidade a longo prazo, como os produtos 
químicos até agora utilizados.

Durante testef. realizados na Tanzânia, o 
pesquisador pendurou grandes panos com o 
fungo nos tetos ce cinco das casas na região 
rural Knois, que oublicou a descoberta na 
revista Science, constatou que 23% das fêmeas 
dos mosquitos foram infectadas e tiveram a vida 
diminuída em quatro a seis dias, mas falta 
provar se isso dim inui as infecções de malária 
nos seres humanos.

Outro estudo, realizado por um grupo de 
especialistas da Universidade de Edimburgo e 
do Imperial College (Londres), mostrou que a 
infecção em mosquitos do tipo Anofeles ste- 
phensi, que atacam os roedores, influi na 
ocorrência de malária no homem.

A pesquisa mostrou que o fungo não só 
matava parte dos insetos, mas também suprimia 
0 desenvolvimento e o amadurecimento dos 
elementos que causam malária nos mosquitos 
sobreviventes.

p a r a
............................................. 3úlio Paulo Neto, c io v er n a d o r k m  e x e r c íc io .

" U m a ,  a b r a

n a  k i s b o r i a "

im p r e s sio n AIXHIOM A OBRA IX) VIADUTO, EM CAMPINA r -

GALDINO NETO

ATLETA CAMPINENSE 
CONQUISTA 2° LUGAR EM 
CAMPEONATO BRASILEIRO

A atleta Mery Emanuele, do CAIC José Jofifily, 
de Campina Grande, conquistou a 2 - colocação 
no Campeonato Brasileiro Juvenil corridas de 
três mil e de cinco mil metros, realizada no 
domingo (9), em São Paulo. Mery foi a única 
representante do Estado da Paraíba, no grande 
evento que reuniu corredores de todo o País.

Com 0 apoio do Governo do Estado da 
Paraíba, através do programa de incentivo ao 
esporte 'Bolsa Atleta', e do próprio CAIC, Mefy 
sagrou-se, em Manaus - AM, a grande cam­
peã do Campeonato Norte e Nordeste, nas 
categorias 1.500, três mil e cinco m il metros, 
ficando, ainda com o títu lo  de m elhor atleta 
da competição.

Mery, que vem partic ipando de várias 
competições vem se destacando e cada vez 
mais m elhorando o seu desempenho nas 
corridas. A atleta deverá retornar a Campina 
Grande, para continuar os tre inam entos 
visando à participação em outras com peti­
ções.
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COISTTROLf
NO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS
GOVERNO DO ESTADO CRIA O COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

PARAÍBA E O ÓRGÂOTERÁ A MISSÃO DE GERENCIAR AS ÁGUAS DA REGIÃO

) FOTOS; MARCOS RUSSO

N' a Paraíba não deve acontecer 
mais conflitos pelo uso dos re­
cursos hídricos em período de 

estiagens, principalmente ao longo do 
Rio Paraíba, que ocupa 38%  do terri­
tório paraibano e atende uma popula­
ção de 1,9 milhões de habitantes. Isso 
porque está sendo instalado o Comitê 
da Bacia Hidrográfica, recentemente 
criado pelo Governo do Estado. A co­
ordenação geral do processo de insta­
lação do Comitê da Bacia Hidrográfi­
ca do Rio Paraíba, composta pela dire­
toria provisória e três membros da 
AESA, já se reuniu para decidir as da­
tas em que serão realizados os encon­
tros regionais e as plenárias que defini­
rão os membros da diretoria definitiva 
do Comitê Paraíba.

Segundo o que foi definido em reu­
nião, realizada em Campina Grande, a 
última plenária, marcada para o dia 7 
de setembro, acontecerá no dia da pos­
se dos responsáveis pelas cœrdenaçôes 
regionais, incluindo a diretoria do Co­
mitê Paraíba. Aprovado pelo Conselho 
Estadual de Recursos H ídricos em 
2004, o Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba atua como órgão cole- 
giado, de caráter consultivo e delibera­
tivo, composto pelos poderes públicos 
municipal, estadual e federal; usuários 
de água e sociedade civil organizada, 
tendo como objetivo principal o ge-

renciamento. das águas da região, de 
forma descentralizada e participativa.

O  Comitê Paraíba comporá o Sis­
tem a Integrado de Planejam ento e 
Gerenciamento de Recursos Hídricos 
do Estado e terá como objetivo evitar 
conflitos entre usuários, risco de racio­
namento dos recursos hídricos ou de 
sua poluição, como também de degra­
dação ambiental em razão da má utili­
zação desses recursos, sendo um im­
portante instrumento para a política de

M ED IAÇAO
Uso da água do Rio Paraíba 

será feito  de forma 
descentralizada e 

participativa

gestão participativa, na medida em que 
as ações a serem tomadas na bacia hi­
drográfica serão amplamente discuti­
das com os diversos setores da comu­
nidade, através de suas representações 
nos Comitês das bacias.

Atualmente, a diretoria provisória 
indicada para o Comitê Paraíba é com­
posta pelo presidente, Claudionor Vi­
tal (CENTRAC/CG), representando a 
sociedade civil; o secretário geral, José 
Marinho de Lima (Emater/JP), repre­
sentando 0 poder público estadual; além 
de uma comissão auxiliar composta por 
cinco m em bros; M árcia M aria Rios 
Ribeiro (UECG), representando a soci­
edade civil; Maria de Lourdes Barbosa 
de Sousa (DNOCS), do poder público 
federal; Maura Araújo de Andrade (Co­
lônia de Pescadores de Boqueirão), Eve- 
raldo do Egyto (CAGEPA), represen­
tando os usuários de água; e Alberto 
Catão (Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande), na figura do poder pú­
blico municipal.

A Bacia Hidrográfica do Rio Para­
íba é a segunda maior do Estado da 
Paraíba. Possui uma área de 20 .071 ,83  
km 2, abrangendo 38%  do território 
paraibano. Considerada uma das mais 
importantes do Semi-Árido nordesti­
no, ela é composta pela sub-bacia do 
Rio Taperoá e Regiões do Alto, Médio 
e Baixo Curso do Rio Paraíba. Aproxi­
madamente 1 .892.979 habitantes são 
abrangidos pielas águas da Bacia do Rio 
Paraíba, o que corresponde a 55%  da 
população total do Estado.

RELATORIO DA CGU
'nsip u.

0  ex-secrelário de Estado de Edu­
cação e Cultura, Neroaldo Pontes, de­
clarou na tarde de ontem que não 
teme ação ou investigação movida por 
qualquer órgão público. A reação de 
Pontes foi à divulgação de matéria, 
dando conta de que o Ministério Públi­
co Eederal pretende acioná-lo por mal­
versação de recursos públicos.

Segundo Neroaldo Pontes, em ne­
nhum momento, ele teve acesso aos 
autos da ação, mas assegura que, 
como já foi amplamente divulgado há 
vários dias, o relatório da CGU acerca 
de convênios federais repassados ao 
Estado foi encaminhado ao Ministério

da Educação, órgão concedente dos 
recursos, para o devido processamento.

Neroaldo Pontes explica que o MEC 
tem solicitado e recebido da Secretaria 
da Educação da Paraíba todas as infor­
mações necessárias para o esclareci­
mento das questões levantadas no re­
latório da CGU. Também destaca que, 
em momento algum, o relatório apon­
ta a prática de atos que tenham cau­
sado prejuízo ao erário ou apropriação 
indébita de recursos públicos, por parte 
de quem quer que seja.

Para o ex-secretário, que reafirmou 
sua estranheza pela divulgação das 
informações, existe um fato inquestio-

nável em todo o processo: os convêni­
os citados no relatório da CGU ainda 
estão em plena execução, portanto se 
0 Ministério da Educação ainda man­
tém a liberação de recursos, não há 
como se fazer prejuigamento sobre 
procedimentos formais que estão sen­
do devidamente esclarecidos.

'Não temo qualquer investigação, 
porque sempre pautei minha gestão 
pelo respeito ao que determina a lei e 
0 zelo pela transparência e lisura dos 
atos administrativos', observou ele. E 
destacou, concluindo: "Ao longo da 
minha vida pública, meu nome sem­
pre foi 0 meu maior patrimônio'.

TRAN SPARÊN Õ Ã
Ex-secretário afirma que 
"sempre pautei minha gestão 
pelo respeito ao que 
determina a lei"
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DESENVOLVIMENTO
Estrada PB-110 

que permite acesso entre  

Patos e Teixeira

........
"i  ̂L  'TM

INVESTIMENTOS
M ELHORAM  M A LH A  VIÁRIA
GOVERNO CONCLUI ATÉ O FINAL DO ANO APLICAÇÃO DE R$ 80 MILHÕES EM ESTRADAS.

EMTRÊS ANOS, ESTADO JÁTEM MAIS DE 570 KM DE RODOVIAS PAVIMENTADAS

GiiUhenne Cabral
REPÓRTER

M is de R$ 8 0  milhões 
:stão sendo investidos 
pelo Governo do Es­

tado — desde maio de 2004 até o 
fi la l deste ano — nas estradas da 
Paraíba, através do Program a 
N ovos C am inhos, executado 
pelo Departamento de Estradas 
ée Rodagem (DER). Os recursos, 
pirovenientes do Tesouro ou da 
cota estadual obrigatória da Con­
tribuição de Intervenção no Do­
m ínio Econôm ico (C ID E), são 
aplicados na pavim entação de 
letradas de terra e na restauração

^  Novos Caminhos 
também instalou 
modernas 
sinalizações 
horizontal e 
vertical nas vias

de mais de 5 7 0  quilômetros de 
rtxlovias estaduais pavimentadas, 
que estavam destruídas e abso­
lutamente intransitáveis, Icxrali- 
zadas em todo o Estado.

Segundo o diretor superinten­

dente do D ER, Inácio Bento de 
Morais Júnior, em 2003, 6 6  mu­
nicípios paraibanos não ptossuíam 
ligação de sua sede através de 
rodovias pavimentadas. Desse 
total, o Programa Novos Cami­
nhos já pavimentou e entregou 
as estradas dos municípios de 
Bonsucesso, Nazarezinho, São 
Vicente do Seridó, Serra da Raiz, 
Riachão do Poço, Alcantil, Gur- 
jão, e Montadas, proporcionan­
do mais conforto e maior segu­
rança e, ptincipalmente, contri­
buindo para o fortalecimento da 
economia local, através do esco­
amento da produção agrícola e 
pjecuária para os mais diversos

centros consumidores.
Inácio Bento adiantou que o 

Governo do Estado, no momen­
to, está realizando obras de pavi­
mentação das estradas dos m u­
nicípios de Mulungu, Pilões, B a­
raúnas, São José da Lagoa Tapa­
da, Santana de Mangueira, Cur­
ral de Cima, Barra de Santana, 
Manaíra, São José de Princesa e 
Riacho dos Cavalos. Ele salien­
tou que as obras desenvolvidas 
p>elo Programa Novos Caminhos 
também incluem a constmção ou 
recuperação de pentes, bueiros e 
aeródromos, além de entronca­
m entos de rodovias estaduais 
com as federais.
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Programa melhorou 2.412 km de estradas de terra

O  Novos Caminhos já está sen­
do considerado como o maior pro­
grama desenvolvido pelo Gover­
no do Estado para garantir a ma­
nutenção e melhoria da infra-estm- 
uira viária da Paraíba. Através dessa 
iniciativa, que é implementada 
pelo Departamento de Estradas de 
Rcxlagem (DER), tem sido possí­
vel conseguir a elevação do padrão 
de qualidade da malha, seja na re- 
constmção de rodovias pavimen­
tadas, constmção de outras e recu­
peração de estradíis de terra.

Ao longo desses mais de três 
anos, o Governo do Estado inves­
tiu recursos na melhoria de 2.412 
quilômetros de estradas de terra e 
na reconstmção de 572 quilôme­
tros de rodovias pavimentadas. E, 
segundo o diretor superintendente 
do DER, Inácio Bento, a perspec­
tiva é de execução de mais servi­
ços nessa área, pois existem pro­
cessos licitatórios em andamento.

No caso da restauração de ro­
dovias pavimentadas pelo Novos

Caminhos, várias delas já foram 
concluídas. Outras estão com pre­
visão de conclusão até o fim deste 
ano, como a PB-23H Taperoá/Tei- 
xeira, P B -102, entronaunento BR- 
lü4/Umbuzeiro. No aspecto de 
pavimentação de rodovias, esse 
Programa — caijos investimentos o 
Governo do Estado realiza com 
recursos próprios e com a ajuda da 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (CIDE), que 
é o imposto cobrado sobre os com­
bustíveis — tem a meta de pavi­
mentar cerca de 360 quilômetros.

De acordo com o Relatório de 
Acompanhamento divulgado pelo 
D ER  — Paraíba, pelo Programa 
Novos Caminhos ainda estão sen­
do realizadas outras obras, como 
melhoramentos em 69 ,7  quilô­
metros de rodovias, além de in- 
vèstim entos na ordem de R$ 
9 .773 .012 ,34  em serviços rotinei­
ros de conservação em 1.002,2 
quilômetros de rodovias, que de­
vem terminar no final do ano.

Obras já concluídas e entregues Valor da Obra

PB-323: Catolé do Rocha/Brejo do Cruz/Divisa PB-RN 6.720.715,96

PB-384: BR-230/SÕO Gonçolo/Nazarezinho 3.131.386,45

Acesso a Escola Agrotécnica de Sousa 148.987,00

Travessia urbana de Teixeira 146.862,28

Acesso: Entr. PB-177/Sõo Vicente do Seridó 125.432,00

PB-110: Patos/Teixeira/Divisa PB-PE 4.113.184,79

PB-393: Cajazeiras/SJ. do Rio do Peixe/Brejo das Freiras 3.205.025,83

PB-073: Pirpirituba/Rua Nova/Belém 847.149,62

PB-073: Guarabira/Pirpirituba 3.230.644,01

PB-004: Santa Rita/Cruz do Espírito Santo 1.233.006,83

PTB-110; Brejo do Cruz/Sõo Bento/Paulista/BR-427 3.367.977,53

PB-323: Cotolé do Rocha/Brejo do Cruz/Divisa PB-RN 2.198.593,00

PB-097: Lagoa Seca/Alagoa Nova 1.102.941,96

PB-325: Entrocamento BR230/Catolé do Rocha 942.254,15

Acesso a Universidade em Catolé do Rocha 157.327,27

PB-306: Entr. PBT-110 -  Teixeira/Maturéin 952.948,16

Restauração do Aeródromo de Sousa 393.852,75

Melhoramento da PB-384: S. José de Piranhas/Corrapoteiro1 149.075,00

Melhoramento da PB-275: Patos/Sõo José de Espinharas 212.764,71

Total 31.147.122,47

PROQRESSO
Rodovia P ^ ^ 8 4  gue 
liga 0 m u n ic io  d e  
“.Nazarezinho à 9 ío

• Gonçalo*^^

Retomada 
execução  
de obras 

paralisadas

O  Program a Novos Cami­
nhos também retomou a execu­
ção de muitas obras que estavam 
paralisadas. Uma delas foi a cons­
tru ção  da rodovia A ntônio 
Veríssimo (P B -115), onde foram 
investidos recursos na ordem de 
mais de R$ 1.182 mil para a ro­
dovia de oito quilômetros que vai 
interligar o Município de Mon­
tadas a Puxinanã, beneficiando o 
transporte de indústrias avícolas 
da região e a própria população.

O u tra área de atuação do 
Novos Caminhos tem sido a re­
alização de acessos pavimentados 
para sedes de municípios. Até

agora, de acordo com os dados 
divulgados pelo Departamento 
de Estradas de R odagem  na 
Paraíba, já foram feitos pelo me­
nos sete acessos e mais outros 
nove estão previstos para execu­
ção, até o fim deste ano.

“O  N ovos C am inhos é o 
maior programa de recuperação 
e restauração de rodovias im ­
plantado que consiste em pavi­
mentação e construção de no­
vas rodovias, além da recupe­
ração de trechos em estradas de 
terra , realizado nos ú ltim os 
tem p o s, na P a ra íb a ”, disse 
Inácio Bento, lembrando que o

lançamento ocorreu no mês de 
junho de 2004 .

O diretor superintendente do 
D E R , Inácio B en to , tam bém  
destacou o investimento na ins­
talação de sinalização horizon­
tal e vertical em todas as rodo­
vias. Segundo ele — que consi­
dera tal medida como uma das 
mais im portantes, na área das 
estradas — se faz necessário por­
que resulta em maior segurança 
durante a viagem dos motoris­
tas. D entro dessa preocupação 
se inclui, tam bém , a colocação 
de tachas refletidas em todos os 
trechos.
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Benefícios da duplicação
Galdino

/

E reconfortante para os paraiba­
nos vislumbrar o canteiro de 

obra que se formc>u ao longo da 
B R -230 , trecho Café cio Vento-Ria- 
chão, no trabalho de duplicação daque­
la importante via de ao;sso ao interi­
or do Estado. A conclusão dessa obra, 
paralisada há seis anos, t em um papel 
fundamental para a Paraíba. Além de 
melhorar sua infra-esti'utura viária, 
propicia a oferta de postos de traba­
lho para centenas de paraibanos, in­
crementando o comércio e fazendo 
circular dinheiro novo m .  economia do 
Estado.

N o outro extremo, contempla-se 
o trabalho acelerado do Exército na 
preparação do terreno para a duplica­
ção da B R -101, que liga a Paraíba a 
Pernambuco e ao Rio Grande do Nor­
te. Homens e máquiniis trabalham  
incessantemente no nivelamento e 
terraplenagem por onde passará a ou­
tra faixa que duplicará ac|uela rodovia, 
principal via de acesso ao Recife.

A conclusão da duplicação da 
B R -230 , obra tão esser.cial ao siste­
m a de transportes paraibano, ligando 
o Porto de Cabedelo ao Sertão, deixa­
rá a Paraíba em uma pcsição privile-

llJílüfiHH
CENTRO VOCACION/íL

A cidade de Sousa vai ganhar o segundo 
Centro Vocacional Tecnológico da Paraíba. O 
projeto, prevendo a instalação da unidade e a 
captação de recursos na ordem de R$ 1,2 
milhão, já foi encaminhado ao Vlinistério da 
Ciência e Tecnologia. O projeto foi elaborado por 
técnicos do Cefet-PB em parceria com a Fiep.

COLÓQUIO
Começa hoje, às 8h40, no auditório do Sesc/ 
Centro, o 2- Colóquio Nacional Representa­
ções de Gênero e de Sexualicade. O evento 
está sendo promovido pelo Crrntro 
Paraibano de Estudos do Imaginário do 
Departamento de Letras e Artes da UEPB e 
vaíaté opróxim ^dia 14.

PAGAMENTO DO FGTS
A Caixa começou a pagar mau uma parcela 
dos CTéditos complementares do FGTS, referen­
tes às perdas nos planos econômicos Verão e 
Collor 1.0  depósito foi feito em 650 mil contas 
de trabalhadores que assinaram acordo 
administrativo com o governo federal até 
dezembro de 2003.

giada no Nordeste, no que se relacio­
na à qualidade de sua malha viária.

J á  a duplicação da B R -101, iniciada 
em sua primeira parte, cobrirá um tre­
cho de 54 ,9  quilômetros, que vai de 
Lucena à divisa com Pernambuco, num 
investimento de 2 10  milhões. A dupli­
cação dessa estrada, ligando a Paraíba 
áo Rio Grande do Norte e a Pernam­
buco, vai dar um impulso considerável 
ao desenvolvimento do nosso Estado. 
Será a integração da Paraíba ao Nor­
deste, visto que a duplicação da B R -0 1 
também se processa, simultaneamen­
te, nos demais estados, como Pernam­
buco, Rio Grande do Norte e Alagoas.

Para se ter idéia da importância da 
duplicação dessa rodovia, basta lembrar 
que ela é, no Brasil, o grande eixo de in­
tegração nacional. Partindo de Touros, 
no Rio Grande do Norte, a B R -0 1 atra­
vessa o País até o Sul dos pampas numa 
extensão aproximada de quatro mil qui­
lômetros. Falta de investimentos e so­
bra de descaso degradaram, ao longo dos 
anos, as condições da estrada.

N o nosso caso, o Estado depende 
diretamente dessas rodovias para in­
terligar suas microrregiões, alavancar 
seu crescimento e integrar-se ao País.

ttiÊà «HtaaittMia ■

PARAHYBA DIGITAL
Pela segunda vez o Parahyba Digital 
coloca 0 Estado da Paraíba na linha de 
frente do que melhor se produz em 
termos de fotografia digital no País. O 
evento será realizado de 9 a 12 de agosto 
e reunirá renomados especialistas do 
Brasil e do exterior, como Chile, Suíça, 
França e Portugal.

CONFERÊNCIA
Mais de 20 países participaram da Coriferência 
Regional para América Latina dos Núcleos 
de Produção Mais Limpa. O Cepis, de 
Campina Grande - Centro de Produção 
Industrial Sustentável -, foi convidado pelo 
Ministério da Economia do Governo da Suíça. O 
evento aconteceu na Nicarágua.
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efeovalílo Carvalho
geovaldo@ auníao.pb.gov.br

Ordem no processo
u m dos pontos básicos da democracia é a convivência harmônica dos 

contrários, com direito a livre manifestação de pensamento.
Ainda estamos praticamente no início de campanha, já há quem que se queixe 

de ter veículos arranhados, pelo simples fato de conduzirem adesivos de determi­
nados candidatos.

Não é um ato civilizado desrespeitar a opção alheia. Pode-se até não concordar 
com ela, mas não tentar feri-la com a interferência descabida, danosa ao patrimônio.

Manifestação de crdem política, para o eleitor, é bem apropriada quando 
depositada r.íis urnas no dia do pleito. Equivocada ou não, na democracia, esta 
ainda é a forma legal e civilizada de se manifestar a preferência política.

Destruir veículos, muros ou outros meios legais de ostentação de prefetência 
política, não é o caminho mais justo de se fazer justiça eleitoral. E atentar contra 
a liberdade de expressão garantida pelas regras democráticas que regem o proces­
so em seu tempo e espaço.

Cheira a barbárie!

PERIGO

Essa árvore que caiu no Parque Sólon 
de Lucena, que por pDuco não causou 
danos consideráveis, deve servir de ad­
vertência para um problema sério.

Assim como alguns prédios aban­
donados, há inúmeras árvores na cida­
de estão pedindo para cair e não rece­
bem o acompanhamento necessário.

PESO DA FORTUNA

ARMADILHA

Não foi uma boa para o presidente 
Lula, vetar o reajuste nos salários dos 16 
por cento para os aposentados, aprovado 
pela Câmara e Senado.

A oposição jogou com argúcia, apro­
vando a matéria e jogando nas mãos do 
presidente o preço do veto.

Que será cobrado durante a campanha

Amigos do presidente Lula o aconselham a não ir para o comparativo com o ex- 
presidente Fernando Henrique Cardoso durante a campanha

E que, enquanto o atual presidente dobrou seu patrimônio durante um mandato 
de quatro anos, os bens de FH C elevaram-se em apenas 17% , em oito anos.

FESTIVAL DE INVERNO

Inicia-se amanhã, em Campina, mais uma versão do Festival de Inverno. 
Trata-se de um dos mais importantes eventos culturais deste País, reconhecido 

internacionaimente.

AUNIAO
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de  fe v e re iro  de 1893 n o  g o v e rn o  de Á lva ro  M achado

BR-101 -Km3-CEP58.082-010-Distrilolndustrial-JoãoPessoa -Paraíba 
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FAX: 32I8-6510 - Fledação: 3218-6511/3218-6512 

WWW. p a ra  ib a .p b .g o v .b r

Superíntendenre 
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO V IE IRA DE CARVALHO

Diretor de Operações 
ERED KENNEDY A. MENEZES

Editor Gerai 
CARLOS CÉSAR

Secretário de Redação 
EMMANUEL NORONHA

Editor de Artes 
F. SOUSA

Supervisor Gráfico 
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

Núcieo de Cadernos Especiais 
JUCA PONTES

CONSELHO EOnORIAL

Cícero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Ita m a r Cândido, Joãc P in to  

(A P I), José O ctávio  de Arruda Melo (IPHP), Jo ac il de B rito  Pereira (APL), José 

Euflávio, Juca Pontes, Marcos A lfredo , Marcos Tavares, M arlene  A lves  (U EPB), 
M artinho  Moreira Franco, M ilton  Nóbrega, Neroaldo Pontes (SEC), R õm ulo  P o la ri 

(UEPB), S o lon  B enev ides  (S ecom ) e Tompson Mariz (UFCG).



I AUNIAO
"P ara íba , terra  am ada"

I  entrevista I
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 2006 7

Nival Nunes de Almeida

QUAUDADE
DAS U N IVERSID A D ES CRUB VÊ MOMENTO OPORTUNO PARA DEBATER A MELHORIA DO 

ENSINO SUPERIOR CUJO PROJETO SE ENCONTRA NO CONGRESSO

Orlando Angelo
ESPECIAL PARA A l INIÃO

D
iscutir a possibilidade de intercâmbio e parcerias entre as duas universidades públicas, esse foi o tema central da reunião entre 
|o presidente do Conselho de Reitores das Universidades Públicas Brasileiras (CRUB) e reitor da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERI), professor Nival Nunes de Almeida, e a reitora da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Marlene Alves, 

realizadaO segunda-feira (10), em Campina Grande. Na oportunidade, p reitor da UERi concedeu entrevista a imprensa campinense e 
felou, entre outros assuntos, da sua vinda a UEPB, da política de cotas nas universidades públicas brasileiras, da atual situação do ensino 
superior no Brasil e da atuação do CRUB. Com relação à política de cotas. Nival Nunes afirmou que se trata de uma política transitória 
e não definitiva. 'Acreditamos na universidade fortalecendo o ensino básico, fundamental e médio para darmos melhores oportunida­
des para os estudantes disputarem uma vaga nas universidades, desenvolvendo com competência e com qualidade, sua trajetória e sua 
cidadania acadêmica'.

0 que pode resultar do seu encontro com a rei­
tora da UEPB, Marlene Alves?

Nós pretendemos estabelecer con­
tatos para articular parceria entre a 
Universidade Estadual da Paraíba e a 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, e estamos tam bém  discutin­
do sobre a possibilidade de parceria 
entre mestrados interinstitucionais e 
outra cooperação na área acadêmica 
de pesquisa.

Como 0 senhor avalia a importância dos inter­
câmbios e das parcerias entre as universidades 
públicas?

Os intercâmbios e as parcerias são 
im portantes, ptincipalm ente, sob o 
aspecto onde um a institu ição  tem  
mais deficiência e a outra possa aju­
dar. Por exemplo, nós podemos arti­
cular, aqui, um mestrado em conjun­
to na área de saúde coletiva.

Na sua opinião, como está, loje, a situação das 
universidades públicas brasileiras?

O m om ento é crítico devido ao 
m odelo econôm ico. Em particu lar 
pela falta de autonomia das universi­
dades públicas. As universidades fe­
derais têm a Associação de D irigen­
tes de Ensino Superior que procura

atuar junto ao Ministério da Educa­
ção na lu ta  por m ais verbas para 
manter a qualidade de ensino. As es­
taduais tam bém , no que tange aos 
seus governos estaduais, que é um 
governo separado e que trabalha em 
um regime de ccxjperação.

Como 0 senhor avalia a UEPB como uma uni­
versidade do Nordeste que já conquistou sua 
autonomia?

Este fato é um marco na história 
brasileira, assim com o outras que 
têm uma legislação que dá um per­
centual de autonomia para que o ges­
tor público, com a sua comunidade, 
possa decidir os rumos e aplicar da 
melhor maneira possível o seu orça­
m ento em prol de uma política de 
Estado e não uma política de gover­
no.

Que avaliação o senhor faz da política do go­
verno federal para as universidades públicas?

Está havendo um crescimento de 
universidades e, agora, está no Con­
gresso Nacional o projeto de refor­
ma do ensino superior. Então, é um 
m om ento de discussão, de reflexão, 
de aprofundar o debate com soluções 
que possibilitem a melhoria da qua-

Nival Nunes de Almeida é presidente do 

Conselho de Reitores das Universidades 

Públicas Brasileiras (CRUB) e reitor da 

Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERi).

lidade de ensino tanto das institui­
ções federais quanto das estaduais.

Qual a sua opinião sobre o política de cotas 
para negros e estudontes de escolas públicas 
para as universidades?

A Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro foi a pioneira na questão 
de cotas, com cotas para os estudan­
tes oriundos de escolas públicas, ne­
gros e deficientes físicos. Mas eu acre­
dito nisso como uma política transi­
tória e não definitiva. Acreditam os 
na universidade fortalecendo o ensi­
no básico, fundamental e médio para 
darmos melhores oportunidades para 
disputarem uma vaga na universida­
de, desenvolvendo com competência

e com qualidade, sua trajetória e sua 
cidadania acadêmica.

Como seria o ensino superior ideal para o Brasil?
B em , não tem os o ideal. Cada 

vocação deve ser atendida dentro de 
uma extensão social. Nós temos uni­
versidades públicas, federais, m uni­
cipais e estaduais e, tamb>ém, temos 
as convencionais, as comunitárias, as 
privadas e até as empresas de educa­
ção. Acho que cada um tem seu ni­
cho, sua função, e temôSi^'q[ué'Çoiivi- 
ver com essa diversidade, estim ulan­
do, sim, um ensino, uma educação 
de qualidade e desenvolvendo sabe­
res para que possamos atender os an­
seios da dem anda social do nosso 
povo. Precisam ente, gerando tecno­
logia para que o País tenha condições 
de com petitividade internacional.

Qual 0 principal papel do CRUB?
O  Conselho de Reitores das U ni­

versidades Públicas Brasileiras (CRUB) 
tem o papel de fortalecer universida­
des brasileiras no que tange a sua auto­
nomia administrativa, acadêmica e fi­
nanceira e desenvolver uma educação 
de qualidade, promovendo também a 
ciência, tecnologia e cultura.
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GOVERNO DO ESTADO, BANCO DO BRASIL, SEBRAE E MUNICÍPIOS 

ELABORAM PROJETO PARA DESENVOLVER POTENCIAL DA REGIÃO

O turismo no Buejo da*-Paraíba vai 
I ganhar mais competitiyidade em 
telapo às demais, regiões db Nordes­

te. O  Governo' do Estado, Banco do Brasil e 
o Sebrae Paraíba estão juntos no desenvolvi­
mento de um jare^eW^pé pretende ÍMegrar os 
roteiros do Brejo como forrgíede ínígykionar 
as potencialidades tursticas do lugar. CÍpfojeto 
"Roteiros do E rejo Paraibano" começou com 
uma série de reuniões das entidades ^volvidas 
na elaboração e desenvolvimento das ações e 
ainda visitas aos dez munidpiios caie integram 
o roteiro turádco - Alagoa G ra n í, Areia, Ba­
naneiras, Borborema, Solânea, Guarabira, Ser­
raria, Alagoa Nova, Pilões e Pi^ãrituba 

Esse prc^o visa integrar oôtros roteiros já 
existentes no Brejo, como Caàiinhos do Frio, 
Caminhos dos Engenhos, Carhinhos do Padre 
Ibiapina e Civilização do Açúcar. O  "Roteiros 
do Brejo Paraibino" pretende unir e apresentar 
ao turista, em cm  só pacot^ as maiores e me­
lhores peculiaridades e coij^odidades turísticas 
de uma das mais belas paèagens do Nordeste 
brasileirci. O  BB  estágaranpKlo o financiamento 
e o Sebrae entm no projeto com a capacitação 
dos profissionais interessi^üs em colocar de vez 
c Brejo e o Curimataú ho circuito nacional do 
turismo.

O  secretário executivo de Turismo, 
Gilberto Oliveira Lima (Giba), informou 
que o Governo do'Estado oficializa os fó­
runs regionais de Turismo e, ao lado do
Sebrae/PB, “participa das oficiainas de traf- 
balho em cada cidade.” Dois fóruns. já ib- 
ram realizados,;^ no Brejo e Cariri. Até 
agosto, aconterèm os do Litoral, Agreste 
e Sertão.

O  gerente do BB de Bananeiras e represen­
tante do banco no projetq, Luciano Coelho, 
disse que até o fi lal do ano o"Roteiros do Brejo 
Paraibano" será uma realidade.

"EstaruSsí nu traballio de diagnóstico 
prtencialklai^dosempreendedoies.C^çSeBnÕs i 
saber quem trabalha com o turismf» nesses ; 
municípios e quem quer ampliar seus-ríegóci-' 
os. Não existe limite para os fina|[pápíentos. 
Ttido depende dt. realidade de cad  ̂ckfede", dis-̂  
se. Ele comentou ainda que os enáprííèárk* bu' 
comerciantes do setor podem proçurarí O B B  e 
o Sebrae para saber como adqtlriil o fcaraa- 
mento e suporte técnico de seu; ní^óció.

LudaBO Cce;)pO ressaltou qüè p momento 
é de cofafoora^ijaitre todos os setores pos­
sam contribuir jsara fortalecer o turísimo no 
Brejo. Integrar its instituigíes oon^K||Rpre- 
sas privadas é fu udainoitai^^^^a eficácia do 
projeto. "As reuirinctv^^Wnportantes para 
termos uma visão de œ ^ ^ to , e a partir daí, 
cada um fazer a ;u a  parte." As agências do BB 
des municípios d ; Báraneiras, Solânea, Guara- 
biRi, Areia, AlagoÈ. Càande e 
recebendo propostas de financi; 
equipamentos turísticos, como hon 
das, veículos, b ars e restaurantes.

Texto Fernando Patriota Fotos: Augusto Pessoü
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Reuniões* 
traçam as 

estratégias

Desde segunda-feira (10), estão 
acontecendo uma série de reuni­
ões e visitas aos dez municípios que 
integram os roteiros turísticos. A 
idéia é contar com a participação 
dos empresários locais, peças fun­
damentais no processo de melho­
rias da inffa-estmtura adequada ao 
turista. Conforme a coordenadora 
do projeto de turismo do Sebrae 
Paraíba, Regina Amorim, apesar de 
possuírem vasta riqueza cultural, 
histórica, artesanal, arquitetônica, 
gastronômica e especialmente eco- 
turística, esses municípios não têm 
condições de sustentar, individual­
mente, um maior tempo de per­
manência do turista.

"A proposta é que, o potenci­
al de uma cidade sirva de apoio 
para o da outra. Se em um, há 
atrativos para todo o período do 
dia, mas faltam meios de hospe-

dagem adequados, o turista pode, 
através do roteiro, ser direciona­
do para pernoitar em um muni­
cípio vizinho. E uma oportuni­
dade de apresentar mais atrati­
vos, oferecer conforto e ainda, 
prolongar a permanência turísti­
ca na região", explica Regina.

Regina Amorim acredita que 
a partir dessas ações dos empre­
sários locais, o Brejo paraibano 
caminha para uma melhoria nos 
serviços oferecidos que, unida às 
potencialidades próprias da re­
gião, deve aumentar em até 30%  
o fluxo de turistas até o fim do 
ano. "O projeto que será discuti­
do nas reuniões pretende atuar na 
capacitação dos empresários e 
incentivar o surgimento de no­
vos empreendimentos que viabi­
lizem a integração entre os ro­
teiros existentes", afirma.

CONTRASTES
Antiga estação 

ferroviária (acim a) e 

inscrições rupestres (ao 
lado) compõem o leque 

de atrativos do Brejo

Cachoeiras, 
serras e 

engenhos

São iniciativíis como estas do 
BB  e do Sebrae que mostram sa­
ídas para o melhoramento econô­
mico das comunidades e chamam 
as classes produtivas de cada mu­
nicípio a arregaçarem as mangas 
para o trabalho. Se a Paraíba hoje 
é conhecida internacionalmente 
por seu Litoral belíssimo, pode e 
deve ser conhecida também por 
suas serras, rochas, cachoeiras e 
muito verde que proporcionam 
um clima e visual sem iguais.

A culinária do Brejo é outro atra­
tivo forte e certamente será bem ex­
plorada pelos operadores do turismo. 
Além das comidas típicas, à base de 
bode, carne de sol, peixe, feijão ver­
de, ainda tem a velha e boa cachaça

No mês de setembro. Areia - 
com quase 25 mil habitantes, vira 
a cidade nacional da cachaça e da 
rapadura. O  Festival Brasileiro da 
Cachaça e Rapadura virou uma 
tradição no calendário da culiná­
ria nordestino. O  município pra­
ticamente triplica sua jxjpulação. 
O  evento, além da programação 
festiva, conta com a realização de 
seminários, clínicas tecnológicas 
e cursos voltados para os empre­
sários do setor. A qualidade na 
produção da cachaça, da rapadura 
e perspectivas de mercado são al­
guns dos temas abordados.

O  festival do ano passado foi 
realização do Sebrae Paraíba, 
Governo do Estado e Prefeitura 
M unicipal, em parceria com o 
Ministério da Agricultura, Sude- 
ma, Cinep, Senar, U FPB, Banco 
do Brasil, Caixa Econômica Fe­
deral e Banco do Nordeste.

EXUBERÂNCIA
Quedas d'águas 
também enriquecem os 
belos cenários que a 
natureza oferece aos 
turistas

COLORIDO
As flores que surgem da 
vegetação exibem uma 
diversificação de cores 

vibrantes

S H im  M A !S

Î 0 Brejo paraibano fica aproximadamente 120 km de João 
Pessoa e possui 117,5 mil habitantes e 1,2 milhão de quilóme­
tros quadrados. 0  grande destaque da região é o turismo de 

#  aventura. 0  roteiro também indicado para quem tem disposi­
ção para caminhar, fazer trekking, rapei, escaladas. Outra 
atração do Brejo é a Cachoeira do Roncador. Localizada entre os 
municípios de Bananeiras, Pirpirituba e Borborema, a queda 
d'ôgua tem uns 30 metros. Depois das chuvas, quando o volume 
de água aumenta, a cachoeira justifica seu nome.
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D E smos A R Q U EO LO G IC O S

"  • ’ UFPEI-AZ MAPEAMENTO DOS VESTÍGIOS ACHADOS DURANTE A
I ■ ■ r : i I  i ' i  • j

DUPLICAÇÂODA BR-101 .EQUIPE JÁ IDENTIFICOU 80 LOCAIS
T ’ira jn :' ov-i'TiCi; ' .rr;
•4 i.Mrfu',' M > I mI ■ . . . :: jL.

A parceria entre o Centro 
de Excelência em Enge 

^  J i-n h a r ia  de Transportes 
(Centran) e a equipe de Arque­
ologia da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) prosse­
gue com a realização do traba­
lho de mapeamento dos sítios 
arqueológicos achados ao longo 
da B R -101 Nordeste, cujo tre­
cho está recebendo obras de re­
cuperação e duplicação. O  tra­
balho começou durante a fase 
de cor .cessão da Licença Prévia.

ToJo o trecho é vistoriado a 
pé, no sentido Sul/Norte. A 
cada ] 00  metros é marcado um 
waypotnt (W P) e preenchida uma 
ficha. Os dados irão integrar o 
banco de dados do trabalho que 
será realizado nos 337,5 quilô­
m etros da rodovia, inclusive 
com o completo registro foto­
gráfico de todo o trecho.

N a fase da Licença de Insta­
lação todos os sítios arqueoló­
gicos são registrados, plotados 
(marcados) e fotografados, para 
que, em seguida, seja realizada 
uma coleta superficial do m a­
terial de modo a preservá-lo. O  
mate rial arqueológico é identi­
ficado e remetido ao Laborató­
rio flase, onde será analisado.

4tpós esses procedimentos, são 
realbados cortes e testes para veri-

■íi, i t ,  } í í !  ; i . z i  • . .1 .y u , 1- , ; i t

1:

'■.‘-■ítítT &

ficar se o sítio arqueológico é ape­
nas composto por vestígios super­
ficiais ou por material em profun­
didade. Caso seja de profundidade, 
é elaborado um projeto de salva­
mento e encaminhado ao Institu­
to do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional (IPHAN), para 
apreciação, aprovação e publicação 
de autorização no Diário Oficial

da União (DOU).
O  trabalho da equipe já identi­

ficou mais de 80 sítios arqueológi­
cos, classificados como históricos 
do século X IX  e remanescentes de 
grupos de tradição tupi-guarani, 
com mais de 2 mil anos, encon­
trados entre Goiana, Pernambuco, 
e a divisa com a Paraíba. O  mate­
rial é guardado na UFPE.

LEVANTAMENTO
Especialistas fazem o 

registro dos sitios que 
foram descobertos às 

margens da rodovia

jzdí
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;■! t - ’ / i ’ i ■ . r u i . i d . u f n  v . ; p
FEIU

CAPIM FASHION NA BRASIL MOSTRA BRASIL

Pelo segundo ano conse­
cutivo, um público diferente 
que exibe piercing, roupas de 
tecido natural e camisas de 
banda de rock achou seu 
lugar na Brasil Mostra Brasil, 
a BMB. Eles freqüentam um 
estande que tem cores, 
musicalidade e aromas muito 
particulares. É o estande do 
Capim Fashion.

A participação do estande,

que já está sendo chamado 
de “a feira dentro da feira", é 
tão bem sucedida que o 
Capim Fashion acompanha a 
BMB em outros Estados, 
como nas versões de Natal e 
de Aracaju.

0  coordenador Romero
*1« '

Sousa conta que quem chega 
na grande área do estande, 
dividido em vários quiosques, 
percebe um ponto para se

adquirir produtos diferencia­
dos como sabonetes e 
aromatizantes naturais, 
roupas de tecido colorido 
naturalmente e cortes exclusi­
vos. “O sucesso foi tanto que 
nós aumentamos nossa 
participação e passamos a 
viajar jun to  com a feira para 
outros Estados", disse.

Ao todo, são 15 quiosques 
que vendem acessórios como

brincos, pulseiras, piercings, 
além de aromatizantes e 
rocipas de tecidos naturais. 
Camisetas de bandas e 
gtafitadas também têm lugar 
no estande. Romero se 
orgulha de ter montado um 
espaço alternativo onde se 
entra n u n  mundo mais 
colorido e sonoro sem sair da 
Multifeirc. O Capim Fashion 
também está presente uma 
vez por mês nas calçadas de 
Ta m baú.
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GARANTIA
DA OFERTA DE ÁGUA

DEFESA C M L  DO ESTADO ENCAMINHA ÀS AUTORIDADES, EM BRASÍLIA, 

SOLICITAÇÕES DE CARROS-PIPA FEITAS POR MUNICÍPIOS

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A Defesa Civil do Estado 
continua a receber solici­
tações de m unicípios 

para que o abastecim ento de 
água, através de carros-pipa, seja 
retomado, apesar das chuvas ca­
ídas, nos últimos meses, terem 
contribuído para melhorar a si­
tuação no interior. Nesse senti­
do, o órgão já foi contactado por 
cerca de seis municípios e já en­
caminhou os pedidos para apre­
ciação {X)r parte do governo fe­
deral, através da Secretaria Na­
cional de Defesa Civil, em Bra­
sília, e está aguardando alguma 
resposta.

Segundo informou W illame 
Costa, assessor da Defesa Civil 
do Estado, é provável que, ape­
sar das chuvas, os municípios te­
nham sido levados a solicitar essa 
ajuda, para que a população não 
passe por dificuldades. Há casos, 
x)r exemplo, de rompimento de 
açudes, ou pouca precipitação 
pluviométrica, contribuindo para 
a precariedade no abastecimen­
to, disse ele, acrescentando que 
outras solicitações podem chegar, 
pois existem 223  municípios. 

Nessa avaliação, ele comen-

tou que, no caso de homologa­
ção dos pedidos feitos pelos mu­
nicípios, o Ministério do Exér­
cito, em Brasília, trata da im ­
plementação da medida. N a Pa­
raíba, se for necessário, mobili­
zando unidades como o 16“ Re­
gim ento de Cavalaria M ecani­
zado, 15“ Batalhão de Infanta­
ria Motorizado, ambos em João 
Pessoa, e o 31“ Batalhão de In­
fantaria Motorizado, em Cam ­
pina Grande.

W illam e Costa acrescentou 
que, tam bém  em virtude das

chuvas caídas, o número de mu­
nicípios que decretaram situação 
de emergência - era 122, no final 
do ano passado — foi decrescen­
do, com o passar do tempo, à 
medida em que os açudes foram 
se enchendo. Segundo ele, não há 
estado de calamidade pública. 
Nesse caso, explicou, o quadro 
não é tão “suave” como o da si­
tuação de emergência e, quando 
é decretado, o governo federal 
ajuda enviando recursos financei­
ros do Fundo Nacional de Cala­
midade Pública (Funcap).

DRAMATURGIA

UEPB INCENTIVA A CRIAÇÃO DO 
NÚCLEO DETEATRO UNIVERSITÁRIO

A Universidade Estadual da 
Paraíba, através da Coordena­
ção de Cultura e Arte, está 
criando um Núcleo de Teatro 
Universitário com o intuito de 
estimular a prática teatral entre 
os alunos da instituição e a 
sociedade em gerat A idéia 
partiu do coordenador de 
Cultura e Arte da UEPB, José 
Pereira da Silva, que convidou o 
diretor e teatrólogo Saulo 
Queiroz para pôr em prática o 
projeto. Num primeiro momento.

já neste segundo semestre, será 
oferecido aos alunos da institui­
ção e à comunidade um Curso 
de Iniciação ao Teatro, voltado 
para a aprendizagem dos 
princípios básicos dessa arte 
milenar, como a análise de texto, 
a história e evolução do teatro, 
noções de montagem teatral, 
oficinas de técnica (sonoplastia 
e iluminação). O ponto culm i­
nante será a montagem de um 
espetáculo teatral.

As inscrições para o Curso

de Iniciação ao Teatro estarão 
abertas no período de 4 de 
ju lho j  11 de ag.QSto_e as aulas 
terão início dia 14 de agosto 
(segunda-feira) nos seguintes 
dias e horários: segundas, 
quartas e sextas (das 18 às 21 
horas), terças, quintas e sábados 
(das 9 ao meio-dia). Os interes­
sados devem procurar o Museu 
de Artes Assis Chateaubriand, no 
Parque Evaldo Cruz, com 
comprovante de matricula da 
UEPB, uma foto 3x4 e xerox da 
identidade ou CPF. Informações 
através do e-mail 
uepbteatro@bol.com.br ou pelos 
telefones 3310-9733, 3310-9734 
e 8843-6538.

Romero
grom ero@ globo.com

As coisas 
W  mudaram

Poucos anos atrás conheci Ciraulo nas 
piscinas naturais da praia de Tabatinga. Um  
peixinho listrado, gracioso e observador, que 
logo "em patizou-se" com igo. Encontram o-nos 
algumas vezes e depois ele sum iu... M uitas 
outras, passeei pela beira-m ar, sempre na 
esperança frustrante de reencontrá-lo.

Claro que o leitor já entendeu que Ciraulo é 
um personagem da fantasia lírico-literária, mas, 
hoje, senti com o é incrível a realidade em que 
um ser, criado pela poesia de quem se atreve a 
escrever, se transform a.

Caminhando por volta de m eio-dia nas 
areias agitadas pelo vento e pelo mar, perto de 
Carapibus, lem brei im ediatam ente dele. E 
quando a saudade logo bateu é que percebi que 
eles, os personagens, tornam -se reais, pelo 

menos para o escritor que os 
concebe. Senão, com o poderia 
haver um sentim ento assim, de 
repente e supetão? Fiquei a pensar 

ERIA que se eu, um humilde pseudo-
cronista, sem títu lo  de jornalista, 
consegui criar um ser que se 
tornou sensível à em oção, im agi­
nem o que sentiram M arnier por 
Rebeca, D ostoievsky por Lizavie- 
ta, Victor H ugo por C osette, 
Schikaneder por Papageno...

Chega de altas divagações! 
Voltemos a Ciraulo, que no 
m om ento foi quem me deu uma 
saudade danada. Saudade do verão 
em que nos encontram os, quando 

eu ainda tinha Maria e Leila, lindas amigas que 
já se foram. D o verde do mar m orno, que agora 
se mostra cáqui e revolto, com cara de pwucos 
am igos... O nde andará Ciraulo? Será que vive, 
logo ele que tinha tanto medo dos anzóis... 
Naquela época ele viu um pescador idiota fisgar 
um pequeno baiacu, e, decepcionado com o que 
viu, sacudiu na areia, deixando-o m orrer ao 
relento... que crueldade absurda!...

Q uanto assunto para conversar com Ciraulo, 
as muitas coisas que mudaram, que ao invés de 
conchas na beira-m ar só vejo tam pas de plásti­
co, que as pessoas que vêm à praia preferem o 
barulho ao marulho, enfim , saudades... Poderia 
até falar de política, dizer que virou delinqüên- 
cia, que o P T  apodreceu, deu bicho... falar dos 
mensalões, dos bingos, das sanguessugas... qual 
nada!, eu que não iria contam inar com as coisas 
dos homens a cabeça de um bichinho tão 
inocente, que vive nas piscininhas de Tabatinga 
vendo corais iluminados pelo sol. D eixe-o estar. 
Se ele não vive mais lá, continuará nestas 
crônicas, e no meu coração.

Germano Romero É a r q u it e t o  e a r t ista  p lá st ic o

E ESCREVE às Ql lARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

ATE FALAR DE 
POLÍTICA, 
DiZERQUE 
VIROU
DEUQUBiaA, 
QUEOPT 
APODRECEU, 
DEU BICHO'

mailto:uepbteatro@bol.com.br
mailto:gromero@globo.com
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RECOMEÇA
2®TEMPO DO BRASILEIRO
DEPOIS DA RESSACA [)A COPA, OS GRANDES CLUBES VOLTAM A JOGAR PELA SÉRIE A

Dez dias depois da <‘limi- 
nação da Seleção Brasi­
leira nas quartas-de-fi- 

nal da Copa do Mundo, com a 
derrota por 1 a 0 para a França, o 
torcedor volta a ter razões para 
acompanhar de perto o fuiebol: 
o Campeonato Brasileiro reco­
meça hoje, depois de 38 dias de 
paralisação para a principal com­
petição do futebol mundial.

Para quem não se lembra, o 
líder é o Cruzeiro, que tem 21 
pontos, assim como o Internaci­
onal, mas leva vantagem no sal­
do de gols; 12 a 5. O  São Paulo, 
que lidetava até a rodada anteri­
or à pausa, perdeu a ponta por 
causa de um empate com o Ju ­
ventude, 1 a 1 em Caxias do Sul, 
e está em terceiro, com 20  pon­
tos. O  Fluminense, com 9, fe­
cha a zona de classificação para a 
Libertadores, seguido de pe :to por 
Santos (18) e Goiás (17).

Do outro lado, o Santa Cruz 
amarga a lanterna, com 3 pon­
tos, vigiado de petto pelo Pal­
meiras, 4 pontos. Logo icim a, 
fecham a zona de rebaixamento 
o Corinthians (9 pontos) e o For­
taleza (10), com o Botafogo na 
escolta (os mesmos 10 pontos, 
mas saldo melhor, -3 contra - 6).

A bola recomeça a rolar com 
sete jogos hoje e mais três ama­
nhã - no mais im portante, às 
21h45, no Mineirão, o líder Cru­
zeiro desafia o Corinthians, que 
chega sem Ricardinho, Tevez e 
Mascherano, todos de folga após 
disputar a Copa do Mundo.

Rogério Ceni, que jogou pou­
co mais de dez minutos contra o 
Japão, e Mineiro, que nem en­
trou em campo pelo Bntsil, de­
vem estar em cam po pelo São 
Paulo no Morumbi, contra o Grê­
mio. O  santista Manzur, c ue pou­
co atuou pelo Paraguai, r ão deve 
ter ritmo de jogo para disputar 
os 9 0  minutos da partida contra 
o Figueirense, enquanto Gamarra 
ainda não renovou contrato para 
permanecer no Palmeira;, depKjis 
de um Mundial decepc ionante 
p>ela seleção jaaraguaia - caiu na 
primeira fase, além de ter feito

SAO PAULO
Time paulista espera comemorar 

muitos gols no retorno do 

Brasileiro da Série A

CAMPEONATO BRASILEIRO
EIRA FASE

19h30-Beira-Rio

IntMiKidonal X Ponte Preta
19h30 - Arena da Baixada

Atiétio)-PRx Fortaleza
19h30 - Rauiino de Oliveira

Fluminense X Juventude 
20h30 - Morumbi

São Paulo X Grêmio

Hoje

21 Ii45 - Orlando Scarpelli

Figueirense X Santos 
21 h45-AnadetoCampanella

São Caetano x Botafogo-Ri 
21 h45-Mineirão

Cruzeiro X Corinthians

um gol contra que definiu a der­
rota de 1 a 0  p>ara a Inglaterra.

QUESTÃO DE PRIORIDADE

Para quatro times, no entan­
to, as primeiras rodadas desta volta 
do Brasileirão devem ficar em se­
gundo plano, já cpe interrompe­
ram cxitras competições. São Paulo

e Intemackxial têm duelos impor­
tantes pela Libertadores, no dia 19, 
em que só a vitória interessa para 
chegar à semifinal.

O  São Paulo precisa vencer o 
Estudiantes por dois gols de di­
ferença, no Morumbi, dejxjis da 
derrota por 1 a 0  na Argentina. 
J á  o Inter pode ganhar de 1 a 0

Amanhã
20h30 - Arruda

Santa Cruz-PE x Goiás

20h30 -Rauiino de Oliveira

Flamengo X Paraná Cube 

20h30- Parque Antarctica 

Palmeiras x Vasco

d a  LDU, p x jrq u e  p e r d e u  |X)r 2 a 
1 , d e  v ir a d a , p a r a  a  LDU.

Enquanto isso. Flam engo e 
Vasco se preparam para a deci­
são da Cof>a do Brasil. Os dois 
jogos estão m arcados para o 
Maracanã, nos dias 19 e 2 6  de 
julho, o que elimina a regra dos 
gols fora de casa para efeito de 
desempate.

SÂO PAULO TERÁ 
JOGOS SEGUIDOS 
NO MORUMBI

A Copa do Mundo chegou ao 
linal 0, no retomo dos torneios, as 
tabelas estão jogando a favor do São 
Paulo. Os próximos três jogos da 
equipe serão no estádio do 
Morumbi, sendo dois pelo Campe­
onato Brasileirão e um pela Copa 
Libertadores da América. Grêmio, 
Figueirense e Estudiantes (ARG) 
que se cuidem. 0  retrospecto da 
equipe no local este ano é positivo.

PALMEIRAS JÁ 
APOSTA EM •  
DEFESA FORTE

Uma defesa forte; há quase um 
mês só treinando o Palmeiras, é isso 
que Tite espera ter quando a bola 
voltar a rolar pelo Campeonato 
Brasileiro, amanhã, contra o Vasco.
Os próprios jogadores não escondem 
que 0 primeiro passo para sair da 
penúltima colocação da tabela é 
arrumar a zaga, a pior do torneio, 
com 24 gols sofridos em dez jogos

ZÉ ROBERTO 
RECUSA JOGAR 
PELO TRICOLOR

0  meio-cam[)ista Zé Roberto, 
único jogador da Seleção Brasileira a 
integrar a lista da Ftfa de destaques 
da Copa 2006, recebeu uma 
sondagem para atuar no São Pauloi 
porém recusou A informação é do 
jornal O Estado de S Paulo de 
ontem. Zé Roberto confirmou que já 
teve propostas de equipes da 
Inglaterra, França e Espanha,,,.,

MONTOYA NÁO 
É MAIS PILOTO 
DA MCLAREN

Ocolombiartoluan Rabio 
Montoya e a McLaren anundaram 
ontem que o piloto não mars 
disputará a temporada da F-1 em 
2006.0  suFamericano assinou 
contrato com a Qiip Ganassi para 
correr na Mascar, nos EUA e já será 
substituído pelo espanhol FVdro de la 
Rosa, então piloto de testes rto GP da 
Frartça do próximo domingo
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SUCESSOR
DE PARREIRA

PAULO AUTUORI,WANDERLEY LUXEMBURGO E ATÉ 

LUÍS FELIPE SCOLARI SÃO OS MAIS COTADOS

©  NILTOMSANTOS/OIVULGAÇAO
j

U m diretor da Confede­
ração Brasileira de Fute­
bol que p>ediu para não 

ter seu nome revelado declarou 
na última segunda-feira, sob a 
condição de sigilo, que o nome 
do sucessor de Carlos Alberto Par­
reira no comando da Seleção Bra­
sileira será anunciado até a pró­
xima semana.

Segundo afirmou, a perma­
nência de Parreira no cargo de 
técnico está totalm ente descar­
tada e há 99 ,9%  de probabilida­
de de um dos três nomes mais 
esp>eculados - Luiz Felipe Scola- 
ri, Vanderlei Luxemburgo e Pau­
lo Autuori - ser o próximo trei­
nador da Seleção.

"N ão vai haver m ágica; a 
C BF não vai trazer ninguém da 
Europa; o M aradona não vai 
vir; nenhuma contratação sur­
preendente será feita", afirmou 
o dirigente.

Ele lembrou que, por conta do 
amistoso contra a Noruega, mar­
cado jjara 16 de agosto, em Oslo, 
a CBF tem pressa na definição. A 
convocação dos atletas, normal­
mente, é feita COTn pelo menos 
15 dias de antecedência aos jogos.

Ainda de acordo com o dire­
tor, a decisão do presidente da 
Confederação, Ricardo Teixeira,

será pautada em pesquisas de 
opinião pública e não irá contra­
riar a opinião da maioria dos tor­
cedores.

Parreira não anunciou se pre­
tende deixar o cargo e, nesta se­
mana, deve se reunir com Tei­
xeira para definir seu futuro na 
Seleção. Especula-se que possa ser 
convidado para exercer um car­
go executivo na CBF.

J á  o atacante Fred, do Lyon e 
da Seleção Brasileira, garantiu 
que o ambiente na equipe duran­
te a disputa da Copa do Mundo 
era muito bom e não havia racha 
no gruf>o.

"Estão querendo encontrar 
culpados. O  trabalho foi muito 
bom e muito bem feito. Apenas 
não ganhamos", disse o jogador. 
Fred fez um gol contra a Austrá­
lia e foi aproveitado por menos 
de 5 minutos na Copa do Mundo 
da Alemanha.

O  atacante está de férias no 
Brasil e vai se casar em Belo 
Horizonte no dia 22 de julho. A 
teapresentação no clube francês 
está prevista p>ara o fim do mês.

"Estou tentando negociar com 
o Lyon um pouco mais de tem­
po para curtir a lua-de-mel", afir­
mou o jogador, que espera dis­
putar a copa de 2Ó10.

FELIPAO
Vencedor na 

Copa de 2002, 
ao lado de 

Ronaldo, o 
nome do 

gaúcho não 
está descartado
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ZIDANE PODE 
GANHAR MAIS 
UM PRÊMIO

0  lirafKês Zinedine Zidane 

(foto) é um dos candidatos ao 

prêmio Príncipe de Astúrías, 

entregue à prindpal personalidade 

esportiva do ano, previsto para ser 

divulgado no próximo dia 6 de 

setembro, em Oviedo, na Espanha.

A atleta argelina Etassiba 

Bouimeftot que noebeu o  

prêmio em 1995, foi quem  

apresentou a candidatura de

Zidane segundo informaram 

pessoas ligadas à fundação que 

premia os atletas de destaque 

internacional.

Zidane ganhou a Bola de 

Ouro como melhor jogador da 

Copa 2006, apesar de ter sido 

expulso na final, disputada no 

domingo, em Beiiim. O astro 

desferiu uma cabeçada no peito 

do zagueiro italiano Marco 

Materazzi, que admitiu ter 

insultado o francês. Ele já foi 

eleito por duas vezes o melhor 

jogador e também das Copas de 

1998 e agora 2006.

DOMENECHTEM 
SEU CONTRATO 
RENOVADO

0  presidente da Federação 

Francesa de Futebol, lean-Pierre 

Escalettes confirmou ontem a 

permanência de Raymond 

Domenech como técnico da 

seleção da França, atual vice- 

campeã da Copa do Mundo.

Domenech recebeu uma 

oferta de prorrogar seu contrato 

de dois anos e a aceitou, infor­

mou a FFF em seu site oficial

MATERAZZI DIZ 
QUE INSULTOU O 
MEIA FRANCÊS

0  zagueiro Marco Materazzi 

reconheceu ontem que realrríen- 

te insultou o meia Zinedine 

Zidane antes de ser agredido pelo 

astro na final da Copa 2006, 

disputada entre Itália e França, 

em Berlim

‘Zinedine Zidarre esteve muito 

arrogante e o insultei', admitiu o 

italiano, que respondeu com uma 

cabeçada em seu peito.
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FREITAS PEDE MAIS

:.V>

REFORÇOS
INSAT1.SFEITO COM A ATUAÇÃO DOTIME NOS AMISTOSOS,TÉCNICO 

DO BOTAFOGO PEDE A CONTRATAÇÃO DE MAISTRÊS JOGADORES

Marcos Lima
r e p ó r t i :r

A quatro dias da estréia na 
iSérie C do Campeonato 
Brasileiro, o treinador 

Freitas Nascimento parece não 
está satisfeito com o time, ape­
sar de dem onstrar satisfação 
com o idenco. Ele pediu e a di­
retoria está viabilizando a con­
tratação de mais três jogadores, 
sendo um zagueiro, um lateral 
esquerdo e um atacante. Com a 
possível chegada desses atletas 
na Maravilha do Contorno, sobe 
para 12 o número de contrata­
dos depois da conquista do vice- 
campeonato paraibano de 2006.

No time já desembarcaram 
o goleiro Delmir; Valdo (lateral- 
direitc); Valkmar (zagueiro); Jota  
e Flavinho (volantes); Gil Baia­
no e Douglas (meias) e os ata­
cantes Maurício e Ribinha. "Te­
nho £ité o momento apenas 24 
jogadores, incluindo os juniores. 
Pretendo form ar meu elenco 
com mais esses três atletas", dis­
se ortem  Freitas Nascimento.

O  pedido de contratação de 
reforços para o Botafogo foi fei­
to pelo treinador após o empate 
sem gols diante o Ypiranga (PE), 
IIP íiltim o sábado, no estádio 
Almeidão, em João Pessoa. Com 
o çrnpate, o Botafogo de João 
Ressoa está a 180 minutos sem 
m arcar gols, já  que em dois 
amistosos de preparação para a 
estréia na Série C, não marcou, 
sendo, em um deles goleado por 
4x0 pelo Sport-PE.

A estréia do Botafogo será no 
estiídk) Almeidão, em João Pes­
soa, às 17h do próximo domingo 
contra o Baraúnas (RN). O  per­
nambucano Carlos Eduardo apita 
Bcrafogo e Baraúnas, auxiliado 
por Humberto Tadeu e Adriana 
Bíisílio (PB). Genival Júnior (PB) 
se.-á o juiz na reserva. O  time está 
no Gmpo 5 ao lado do Baraúnas 
(FN), Icasa (CE) e Porto(PE).

ARQUIVO

Calmon é a 
mais nova 

contratação

Um atacante com "fome de 
gol". Este é o perfil do mais 
novo jogador contratado pelo 
Treze para as disputas do Cam­
peonato Brasileiro da Série C. 
Vindo do Coruripe, campeão 
alagoano de 200 6 , Carlos An­
tônio  C alm on (C alm oh), 3 0  
anos, se apresenta hoje pela 
manhã ao novo clube, confor­
me declarou  ontem  Je a n  
Carlos, diretor de futebol do 
"Galo da Borborema".

"Por enquanto não temos 
mais ninguém à vista para ser 
co n tra ta d o ", afirm ou Je a n  
Carlos. C alm om , natural de 
Uberaba (M G ) foi o vice-arti- 
Iheiro alagoano deste ano com 
14 gols. Ele já atuou no Paraná 
C lu be, A vaí-SC , C axias-R S, 
Coritiba-PR e Fortaleza-CE). "À 
tarde já estará treinando no Pre­
sidente Vargas", afirmou o di­
retor de futebol do Treze.

Pelos clubes que passou, 
Calmom tem se destacado pela afi­
nidade que tem com a bola e prin­

cipalmente em suas finalizações. O  
acerto com o novo clube ocorreu 
na tarde da última segiuxla-féiia, 
através do seu procurador.

A Diretoria do Treze está 
providenciando agora a regula­
rização do atleta junto ao D e­
partamento de Registro da CBF 
para que o mesmo já tenha con­
dição de jogo no próximo do- 

" m ingo, quando a equipe 
campinense viaja a Mossoró para 
enfrentar o Potiguai(RN). O  Tre­
ze está no Gmpo 6  da Série C  do 
Brasileiro  ju n tam en te  com  
Potiguar (RN), Ferroviário(CE) 
e Ypiranga (PE).

Treze e Potiguar (RN) se en­
frentam às 17h do próximo do­
mingo, no estádio Nogueirão, em 
Mossoró. O  alagoana Hercules 
Martins da Silva será o juiz cen­
tral, auxiliado por José da Silva 
Sobrinho e Lorival Cândido das 
Flores, ambos do Rio Grande do 
Norte. Paulo Jorge Rodrigues 
Brandão, também do Rio Grande 
do Norte será o árbitro reserva.

A
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PARAIBANO DISPUTA M UNDIAL
TREZE PILOTOS QUE VÂO REPRESENTAR O BRASIL NA COMPETIÇÃO QUE 

ACONTECE EM SÃO PAULO TÊM O APOIO DO GOVERNO DO ESTADO

M arcos L im a
REPÓRTER

OS 1 3  pilotos que repre­
sentarão a Paraíba e o 
Brasil no Campeonato 

M undial de Bicicross, em São 
Paulo, no período de 28 a 30 des­
te mês, continuam intensifican­
do os treinamentos visando uma 
boa colocação. “Nossa m eta é 
chegarmos ao pódio”, disse on­
tem  Sidney C osta, presidente 
interino da Federação Paraibana 
de Bicicross.

Contando com  o apoio do

Governo do Estado, através do 
Programa Bolsa Atleta, os pilo­
tos já garantiram suas inscrições 
para o C am peonato M undial 
junto a Confederação Brasileira 
de Bicicross. Eles deixarão a Pa­
raíba um a sem ana antes do 
Mundial para se aperfeiçoarem 
melhor à pista e às disputas e se 
juntarem a Seleção Brasileira de 
Bicicross.

“Estamos treinando intensa­
m ente durante os sete dias da 
semana. Será a maior delegação 
paraibana numa competição in­
tern acion al”; afirm ou Sidney

Costa. Os treinos são realizados 
das 19h às 22h  na pista “Parai- 
binha”, localizada no complexo 
esportivo do Ginásio O  Ronal- 
dão. Cristo Redentor, em João 
Pessoa.

A lém  de Sidney C osta, a 
P a ra íb a  e s ta rá  p re se n te  no 
M u n d ia l com  A b el D a n ie l, 
Agam enon Costa, Carolina Pa- 
dilha, Francisco Amorim, Ivan 
Ruy, Jo sé  Cesar, Pedro Jácom e, 
Renato Brasil, Sérgio Padilha, 
Thales Veloso, N apoleão B a ­
tis ta  e F láv io  E u g ên io  D ias 
N e to . . .

; ; i i  o i ; . , ) '

ATifTISMO

MARY EMANUELE É SENSAÇÃO NO BRASILEIRO
A Paraíba continua sendo 

destaque no atletismo. Como não 
se bastasse os excelentes resulta­
dos conquistados por Pretinha, 
atleta fundista, agora as atenções 
também estão voltadas para Maiy 
Emanuele, do Caie losé Joffily, de 
Campina Grande No último 
domingo, ela conquistou um

excelente resultado para o esporte 
paraibano com a 2- colocação 
no Campeonato Brasileiro Juvenil, 
corridas de 3:000m e de 5.000, 
em São Paulo. Maiy foi a única 
representante da Paraíba no 
evento que reuniu os melhores 
competidores de todo o País 

Com 0 apoio do Governo do

Estado, através do programa de 
incentivo ao esporte “Bolsa Atleta", 
e do próprio Caiç Maiy também 
sagrou-se, em Manaus - AM,
- recentemente, a grande campeã do 
Campeonato Norte e Nordeste, nas 
categorias 1.500, 3.500 e 5.000m, 
ficando, ainda com o título de 
melhor atleta da competição.

e r a ld o  V a re la
vaielU jp@ uol.com .br

A torcida pede 
Felipão de novo

Quem será o substituto de Carlos Alberto 
Parreira? Uma pergunta ainda sem resposta por 
parte do alto comando da Confederação Brasileira 
de Futebol. Teixeira ainda não conseguiu digerir o 

‘fracàssb des gàláfícos na Copá do Mundo e em 
TAóTLrtQ"’; baixa;pode-até o.claint^ popular, negado 

quando perferiu chamar Parreira e Zagallo para 
trilhar o caminho do hexa. Nas poucas entrevistas 
concedidas, o dirigente da CBF tem se esquivado 
sobre o nome. Sabe-se de sua súnpatia por 
Luxemburgo, outro que amargou fracasso na 
Olfrnpíada de Sidney, que pode pesar bastante na 
indicação, mas há nas mas um pedido para o 
retomo de Felipão. Acho muito difícil a volta do 
técnico gaúcho diante dos tantos problemas 
enfrentados pelos treinadores que comandam a 
Seleção. Existe muito dinheiro em jogo, onde 
patrocinadores ditam as regras sobre amistosos e se 

tomam protetores de alguns jogado­
res. Felipão não é adepto de um 
segundo comando e já falou isso em 
diversas oportunidades.

Segundo o falastrão Jorge 
Cajum, agora no SBT, ele desistiu 
de continuar na Seleção, após o 
título de 2002 , porque Teixeira 
queria impor Zagallo na comissão 
técnica. O  velho lobo tem história 
no futebol brasileiro e merece todo

NOPROXiMOMES
TEM AMISTOSO
COKTRAA
NORUEGA, EM
OSLO,EOBOM
SBdAOBTNiR
LOGOO
SUBSmUIODE
PARRBRA

o respeito, porem nao reune mais 
condições de trabalhar na Seleção.
Se Teixeira quer continuar lhe 
ajudando que pague um Eiom 
salário para ele ficar em casa.

Tudo caminha para a indicação de 
Wanderley Luxemburgo. A imprensa paulista já 
o absorveu e vive defendendo bastante a sua 
indicação. Paulo Autuori corre por fora e com 
reduzidas chances. Bem  que o presidente 
Ricardo Teixeira podería fazer uma consulta 
popular e também entre os diversos jornalistas 
esportivos para ver quem é o melhor para a 
Seleção. No próximo mês, dia 16, tem amisto- 

‘ ' sp programado para a cidáde de Oslo, contra a 
Noruega, certámente com  novo comandante.

Os galáticos devetfr sér'poupados neste 
amistoso e convocados os brasileiros para 
realmente servir a pátria. Pelo menos esse é o 
clamor popular depois do fracasso dos “estran­
geiros”.

MASILEIIO
Hoje recomeça o Campeonato Brasileiro da 

Série A, mas as atenções dos torcedores estão vol­
tadas para os confrontos finais da Copa do Brasil 
entre Flamengo e Vasco, dias 19 e 26  de julho, no 
Maracanã. Quem sabe essa decisão não volta a 
empolgar o Brasil depois do fracassado desempe­
nho da Seleção Brasileira na Alemanha.

Geraldo Varela É jo r n a l is t a  e e sc r e v e  
Às QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

mailto:vaielUjp@uol.com.br
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Arrastão Forrozeiro

0  São João de Campira Grande, foi encerrado no 
último domingo, dia 8, marcando o retorno na progra­
mação oficial da festa ’O Arrastão Forrozeiro 'que desfi­
lou com parte do elenco das quadrilhas juninas, grupo 
de danças e populares que apreciam o som do xote, 
forró e baião. A população prestigiou aplaudindo o 
bloco do forró nas ruas. O trajeto foi o percurso oficial 
da Micarande (Iguatemi em direção ao Parque do Povo). 
O cantor Capilé foi um destaque singular e animou um 
grande trio, embalados pcir dançarinos, recheado de 
convidados v ips  vestidos com trajes típicos da festa 
caipira, que embelezaram o evento.

Destaque

0  empresário carioca André Borborema Cunha Lima 
do ramo de gastronomia, foi destaque no Jornal tJoje 
da TV Globo, na edição da iiltima segunda-feira, dialO, 
participando do quadro de variedades, na matéria so­
bre culinária, na ocasião produziu um hamburgue arte- 
sanal caseiro e citou o teor nutricional alimentar no 
cardápio das crianças.

os MANOS YURI & ÉRICA CARNEIRO EM RETMO DE FÉRIAS

Marcelinho

0  jogador de futebol Marcelinho Paraiba esteve apreci­
ando "O Maior São João do '̂1undo■. Marcelinho não dis­
persou de suas raízes, prestigiando diversas quadrilhas e 
grupos culturais, patrocinando eventos da comunidade. Na 
zona leste, visitou os Arraiais da 'Felicidade e Pisa na Fulô”, 
ambos tradicionais na cidade.

Transparência

A mídia impressa pernamtiucana agiu com imparciali­
dade nas matérias veiculadas sobre o São João na região 
Nordeste. Os jornais O Comérc o, Pernambuco e Folha pu­
blicaram no mês de junho várias edições frisando o aqueci­
mento da economia no período festivo, crenças, religiosida­
de e turismo no interior destacando. Caruaru (PE), Campina 
Grande (PB), os arraiais nas capitais João Pessoa e Recife. 
A agenda dos artistas da região que caracterizam os festejos 
da época integrava o editorial 'F.special de junho'.

Bola da vez

No período da COPA quem lísteve em Berlim, foi Cláu­
dio Elias do Programa Boia dci Vez que é veiculado na 
Band TV O Norte - Canal 7 (CG). A produção elaborou 
uma edição especial, que vai exibir os bastidores das torci­
das organizadas e o cotidiano (ia Alemanha.'

o  EDITOR É PRESENTEADO NO PARQUE DO POVO COM TELEGRAMA MUSICAL AO 
SOM DA ASA BANDA DE PÍFANOS

Parque do Povo

Circulando nos pavilhões elegantes do Parque do Povo, Beriso- 
mar Pedrosa, Alexandrina Eormiga, Antonio FJamilton & Sarah Eechi- 
ne, Moacir Rodrigues, Emerson Lucena, Vanessa Rodrigues Eucena, 
Érica Carneiro, Thaise Bessa & Xavier, Maria José Abrantes, Dalvací 
Pequeno, Dilza Santos, Alusca Toscano, Shirleyde Santos, Arthur Alvez 
Rafael Santos, Celeida Carneiro, Severino Carneiro, Flávio Bessa Júni­
or, Maria Barbosa & Manoel Barbosa, Marcelo Albuquerquejailma 
Ferreira, Patrícia Tavares, Claudia Gouveia e a Bandinha de Pífanos.

Cartão Postai

0  ativista cultural João Dantas comemorando o sucesso do 'Sítio 
Junino', que bateu mais um recorde em público, suas novas instala­
ções configuraram um forte atrativo. O espaço preserx'ou a proposta 
inicial do projeto, e a novidade da edição 2006 foi o resgate da difu­
sora do Gaúcho, proporcionando aos visitantes recados musicais, de­
dicatórias, declarações de poesias matutas. A casa de farinha é uma 
lenda viva dos nossos costumes, um cenário monumental, um espetá­
culo deslumbrante digno dos melhores registros.

INSIEL - O executivo Juan Pinheiro grande empreendedor no seg­
mento de segurança eletrônica, divide sua concorrida agenda entre 
campina & João Pessoa, onde vem ampliando seus esaitórios expan­
dindo suas empresas.

IVAN - Repercutindo de modo positivo no meio acadêmico, a entre­
vista de AlJNIÃfJ com o professor universitário Ivan Coelho Dantas 
sobre a importância da arborização urbana.

Ivan anunciou a conclusão de seu livro 'O Raizeiro', que na ínte­
gra da obra, retrata estudo minucioso da catalogação de centenas de 
espécies vegetais originárias de pesquisas na UEPB.

Marcelo

0  decorador Marcelo Albuquerque assinou diversos pavilhões no 
Parque do Povo, vitrines, ambientações de lojas, agências bancárias. 
O talentoso jovem vem recebendo aplausos e reconhecimento de seu 
trabalho pela sociedade campinense.

JAILMA FERREIRA E O DECORADOR MARCELO ALBUQUERQUE

Registro

0  competente servidor público 
estadual Maurício Ferreira recebeu 
diversas manifestações de carinho, 
por ocasião de seu aniversário na­
talício. Da coluna segue os mereci­
dos votos de parabéns pra você!

Marketing

As empresas de publicidades & 
mídia em fase de execução de pro­
jetos visando o aquecimento de ven­
das, alusivas ao Dia dos PaiS; as 
agências apostam todas as cartas 
para conquistar o consumidor, que 
no período da copa, se comportou 
arredio às compras, conforme esta­
tísticas dos economistas.

Luz divina

A comunidade evangélica teve seu 
espaço garantido na programação do 
Maior São João do Mundo. Quem 
abrilhantou neste final semana o Ar­
raial do Povo de Deus foi o talentoso 
cantor gospel campinense Alex Filho, 
que encantou os presentes com sua 
palavra divina e repertório brilhante, 
sendo alvo de milhares de aplausos.

ícones do gênio

No sítio São João um espaço re­
servado para o designer W iliam  
Medeiros expondo vários trabalhos 
de Sabugildo & Milharina, a famosa 
dupla de milho verde que são o re­
trato falado do Maior São João do 
Mundo, revelando a cara de Cam­
pina Grande. O incrível é que ape­
sar do casal símbolo ter sido exclu- 
ido da programação oficial, é gran­
de a demanda por camisetas com a 
logomarca estampada originária da 
festa, nas lojas e mercado informal.

Patriotismo

A população brasileira não pou­
pa as críticas aos craques da sele­
ção canarinho, pelo comportamento 
considerado anti -patríotico durante 
os jogos do Brasil na Copa. Alegan­
do falta de amor a pátria e ao peso 
da camisa. A boa nova, é que as 
autoridades da educação, anuncia­
ram 0 retorno da disciplina Moral e 
Cívica, nos programas de ensino. 
Quem sabe, essa turma voltando a 
estudar, não aprende a lição direiti- 
nho, fazendo correto o dever de casa.
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WILLS LEAL E CARLOS 

TRIGUEIRO LANÇAM 

LIVRO NESTA QUINTA- 

FEIRA, NA FUNDAÇÃO 

CASA DE JOSÉ AMÉRICO

ARQUIVO

Calina B ispo
REPÓRTER

DO ponto de vista cultural, a 
|culinária de um povo reve­
la seus costumes e modo de 

vida através dos temperos, sabores e 
misturas que se entrelaçam com tan­
tas outras matérias-primas de outros 
povos. Do ponto de vista econômi­
co, a gastronomia típica se revela 
como importante produto turístico 
para o desenvolvimento da região e 
preservação da identidade cultural do 
Estado.

Com o objetivo de identificar e 
mapear as características econômicas 
e turísticas é que os autores Willis Leal 
e Carlos Trigueiro lançam nesta quin­
ta-feira, 13 de julho, a partir das 18h, 
na Fundação Casa de José Américo, 
o livro “Gastronomia Como Produ­
to Turístico”, que sai sob a chancela 
da editora Idéia

Historiador e pesquisador do ci­
nema nacional, sendo também bibli-

CO-AUTOR
Wills Leal é um dos 
autores da obra, 
que sai pela Editora 
Idé ia

ografia obrigatória na história do ci­
nema paraibano, Willis Leal se em­
brenha pelos caminhos da culinária 
nordestina para assim oferecer este do­
cumento aos marketeiros turísticos e 
que revela mais um aspecto da cultu­
ra nordestina.

Ao contrário do que possa se ima­
ginar, Gastronomia como Produto 
Turístico não traz receitas em seu car­
dápio, como faz questão de destacar o 
próprio autor. “Esse livro tem uma 
ótica econômica e de marketing turís­
tico. Nossa intenção é de analisar a 
gastronomia regional como produto, 
como vendê-la, comerdalizá-la. Iden­
tificamos suas caraaerísticas, suas apro­
priações e principalmente o resultado 
da mistura entre os costumes culinári­
os dos índios, africanos e portugueses. 
É desse trio que nasce a culinária nor­
destina. E a ela que objetivamos co­
mercializá-la através deste livro”.

Willis Leal afirma que apesar de 
ter uma ótica do ponto de vista do 
marketing turístico, o livro interpre­
ta como sendo essa atividade, uma 
forma de preservar a identidade cul- 
mral de um povo. “Um restaurante 
regional, por exemplo, quanto tem 
seu cardápio nordestino aprovado pe­
los turistas, dificilmente abrirá mão

da culinária regional. Desta forma, o 
restaurante acaba preservando a cul­
tura culinária, que lhe oferece desen­
volvimento econômico”, avalia.

Em Gastronomia como Produto 
Turístico, o cardápio é mais analítico 
do que desgutativo. Mesmo assim, 
pode-se encontrar ali majseados mais 
de 2000  pratos típicos nordestinos, 
entre eles, Willis leal destaca uma ca­
racterística específica da culinária pa- 
raibanæ “Apesar da culinária nordes­
tina ter basicamente as mesmas ma­
térias primas e as diferenças serem 
muito poucas, pudemos observar cjue 
nossa culinária, é muito salgada, de 
sabor extraordinário e prática de fa­
zer. Tem ainda outra coisa, ela é mui­
to piaóría, soa pratos exóticos, boni­
tos de apreciar”.

O  livro apresenta ainda em seus 
capítulos, a comida do Semi-Árido, 
o Pólo Turistício-Gastronômico, os 
pratos típicos paraibanos, a comida 
sertaneja e os fmtos do mar, a histó­
ria do Bode Rei. Também traz o que 
se come nos hotéis da Paraíba, o pa­
pel do índio, dos afrícanos e do por­
tuguês na mesa do paraibano, a au­
sência do milho nas festas juninas 
tidas como turísticas e o abacaxi 
como fmta símbolo da Paraíba.
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Ai ME LEMBRO 
DE QUE-ORA  
BOLAS!-BASTA 
CHEGAR NA 
VARANDA PARA 
ESPIAR 0 MAR 
DE CABO 
BRANCO EA LUA 
QUE SE LEVANTA

l o t i Id e  T a v a re s
clontw s@ digi.com .br

Paraíba on my mind
Há uma música, um clássico do blues, que 

todo mundo conhece: “Geórgia on my mind”. 
Refere-se a Geórgia, um dos Estados do Sul dos 
Estada; Unidos, berço da cultura negra. O poeta, 
que compôs a letra dÍ2: “Oh, Geórgia, uma velha 
e doce :anção te trouxe à minha mente. Uma 
canção que veio tão doce e clara como a lua através 
dos piaieiros... e eu não encontro paz , somente 
naquela canção que te traz de volta a mim...”

Nãc é uma tradução literal. Essas palavras 
falam mais do sentimento que a canção transmite, 
um sentimento de profunda nostalgia, e eu fko 
pensando no poder que a música tem de nos levar 
em diret ão a algo ou de nos trazer de volta 
recordações tão doces e tão suaves como a lua no 
pinheira...

E fico joensando na Paraíba, no tempo em que 
vrvi longe e que não podia ouvir certas músicas que 
minha g;irganta ficava grossa com o sal das 
lágrimas da saudade. Meus olhos ficavam pesados 
logo aos primeiros acordes de “hoje eu mando um 

abraço pra ti pequeninha...” ou “vivo 
com o olho na ladeira, quando vejo 
uma poeira penso logo que é você...” 
ou ainda “quando me lembro de 
Campina Grande, peço notícias que 
você mande” e, finalmente, “...num 
recanto bonito do Brasil...” Paraíba, 
Pãraíba sempre, “always on my 
mind”, como parte inseparável da 
minha anatomia sentimental.

Hoje estou de volta e é curioso 
como me esqueço algumas vezes de 
que já moro aqui e fico com saudade. 
Aí me lembro de que — ora bolas! — 

basta cheg.ír na varanda para espiar o mar de Cabo 
Branco e a Lua que se levanta, vaidosa e bela. Basta 
pegar o carro e sair para dar uma volta que está 
tudo ali, bx-m pertinho, bem próximo à minha 
espera.

Tambaú, Manaíra, a Lagoa, a maravilha barroca 
do São Francisco, os telhados históricos do 
Varadouro. A Duque de Caxias que vejo sempre 
com meus olhos de 16 anos de idade, quando 
f>assei uma temporada aqui e ia às compras com 
minhas primas, naquela rua que abrigava, na época, 
o comércio mais chique da cidade.

E só dar uma volta na ma e escutar a voz do 
meu povo, o sotaque característico, a cor do céu, o 
movimento das nuvens, coisas que somente aqui 
existem dess a forma.

Mais uní quilômetros e estou em Campina, 
com as imagens da infância e adolescência e o 
berço querido de quem me viu nascer.

Nada é tão doce como o regaço das recorda­
ções, das lerr branças atreladas a cada esquina, da 
juvenmde re.ifirmada nos olhos dos amigos de 
adolescência, da evocação de perfumes e sons que 
as palavras desencadeiam no território encantado 
da memória. Paraíba do meu coração, Paraíba on 
my mind.

ESPAÇO URBANO E

HOTELARIA
HISTORIADOR FALA SOBRE A IMPORTÂNCIA DA 

REVITALIZAÇÃO DO HOTEL GLOBO, EM JOÃO PESSOA

Clotilde Tai/ares É jo r n a l ist a  l hsc;r ito r a  e esc r e v e  às

QCARTAS-FEiRAS NESTA COLUNA

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Cheguei atrasado para a rei- 
nauguração do H otel 
Globo, mas ainda assim 

cumprimentei o governador Cás- 
sio que se retirava. Mais à frente 
boas conversas com o casal Val­
dir (Vitória) dos Santos Lima, aca­
dêmico Wills Leal e empresário 
Eduardo Ribeiro Coutinho.

Vitória é neta do velho Mari­
nheiro, histórico proprietário e 
animador da hotelaria paraibana, 
como, inclusive, fundador do Ho­
tel Globo, mas quem tomou a 
palavra foi Valdir, indisposto com 
a pKtlítica partidária, pelos altos 
custos das carripanhas eleitorais. 
Esse é um problema em torno 
do qual insistia o saudoso minis­
tro Oswaldo Trigueiro. Tudo in­
dica que, por razões financeiras, 
muitos candidatos serão obriga­
dos a abandonar a raia e Evaldo 
Gonçalves já é um deles.

Com Wills e Eduardo o pajX) 
assume diversificados contornos. 
O escritor, sempre animado, pa­
rabeniza-me pxlo conteúdo e apre­
sentação gráfica de Os Italianos na 
Paraíba — Da Capital ao interior 
(2006), mas reclamando omissão 
do maestro Gazzi de Sá. Wills, 
porém, não tem razão. Gazzi não 
é descendente de italianos, nem a 
eles se ligou, visto tratar-se de pa-

raibano da gema, como filho do 
músico amador Manoel Henrique 
de Sá. Seu nome — é Gazzi é pre- 
nome e não sobrenome — repre­
sentou escolha da mãe, sugestio­
nada por personagem de renome 
lido durante a gravidez. A versão 
aparece na biografia G azzi de Sá 
(1977), do musicólogo Domingos 
Azevedo Ribeiro.

Quanto a Eduardo se encon­
tra em plena efusão. O  otimismo 
domina-lhe o espírito, em face das 
últimas pesquisas que apontam o 
substancial crescimento da candi­
datura Geraldo Alckmin. Para o 
ernpresário tucano, as novas re­
gras dos pleitos tendem a favore­
cer o pretendente paulista, mais 
seguro que o Ôpbsitór.' Concôirdo 
e pondero que, para voltar a se im­
por, Lula terá de se desvencilhar 
do fantasma de FH C que conti­
nua a atormentá-lo. Essas conver­
sas demonstram que, fiel às inspi­
rações do velho Henrique Siquei­
ra, o Hotel Globo continua espa­
ço da melhor convivência.

Isso, aliás, é o que reponta do 
livro do poeta Manoel José de 
Lima, o Caixa D ’Agua — Ponta 
de Campina Refúgio dos S iqueira 
(2001). Magistralmente prefaci­
adas por Chico Pereira Júnior, as 
colocações de Caixa — cria do ca­
sal — permitem vislumbrar o es­
clarecido hoteleiro que amealha­
va dinheiro na cidade para des-

frutá-lo nas praias:
“Este homem tinha duas fa­

zendas em Livramento e Ponta 
de Cam pina. O  H otel G lobo. 
Uma rua de casa, ainda tinha ca­
sas na Rua da Areia, Tambiá e 
outra que não recordo. Mu 
dinheiro, num banco da Capitai .

Historicamente, o Hotel Glo­
bo significou a primazia do Vara­
douro, numa época em que porto, 
comissárias, cafés, lojas, escritórios 
de representação e cabarés se distri- 
bukun pela cidade baixa, (guando a 
cidade subiu principiou o primeiro 
do Paraíba Hotel, entre os anos 40  
e 60, do século passado. Enfim, 
quando a praia passou a hegemo- 
neizar a vida social pessoense, des­
pontou o Hotel Tambaú, em 1971.

Nesses termos, o espaço urba­
no pessoense pode ser ritmado pela 
evolução de sua hotelaria. (Quanto 
ao Hotel Globo, de tão requintado 
mobiliário e equipamentos de ser­
viço, seu declínio também derivou 
da ausência de banheiros nos apar­
tamentos. As instalações de banho 
eram comuns.

Tal criou atropelos tanto para 
prtrféssora pessoense quando ali pas­
sou a lua-de-mel, na década de cin- 
qüenta, quanto para o basquetista 
Edmundo Real que tentou conver­
ter o Hotel Globo, num motel, 
pelos anos oitenta. Sem apartamen­
tos completos e estacionamento isso 
não se tomou possível.

mailto:clontws@digi.com.br
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FESTIVAL DE

INVERNO
EVENTO COMEÇA AMANHÃ EM CAMPINA GRANDE 

COM DIVERSAS ATRAÇÕES NACIONAL E LOCAL

Cpmeça amanhã, e vai até 
0 dia 23 deste mês o Fes­
tival de Inverno de Cam­

pina Grande. O  evento foi lan­
çado no Teatro Municipal Seve- 
rino Cabral, quinta-feira passada, 
num café da manhã com a parti­
cipação de convidados, produto­
res culturais, atores, diretores, re- 

rteres de jornais. O  tema do 
evento deste ano é “Brasilidade 
Nordestina”, numa alusão a uma 
tese do sociólogo Gilberto Frei­
re.

O  Festival de Inverno, funda­
do na segunda metade dos anos 
70, pela professora e animadora 
cultural Eneida Agra Maracajá e 
desde então sob sua coordenação, 
é hoje gerido por uma O N G , a 
Solidarium Instituto de Cultura, 
Arte e Cidadania.

A alusão à obra do autor de 
“Casa Grande e Senzala”, segun­
do o diretor e articulador do 
evento, Noaldo Pontes, faz coro 
c''m  a tese de que o homem nor- 
- tino é “genuinamente” brasi­
leiro que já corre nos estudos 
acadêmicos nacionais e que ele 
quer trazer para o debate no even­
to campinense deste ano.

Para ilustrar essa “nordestina- 
dade” nacional das nossas artes, a 
programação do Festival de Inver­
no deste ano apresenta figuras das 
mais variadas expressões artísti­
cas da música e da poesia popular, 
como Antônio Nóbrega, Geral­
do Azevedo, Zé Laurentino, As- 
tier Basílio, Jessiê Quirino, Na-

ARQUWO

ção Zumbi, Balé Maracatu Leão 
Dourado, Balé Folclórico da Bahia 
e outras atrações.

A região Nordeste é o berço 
cultural do Brasil durante déca­
das, por causa dos ciclos econô­
micos da extração do pau-brasil, 
da cana-de-açucar e do ciclo da 
pecuária que impulsionaram o 
progresso regional no Litoral e no 
Sertão, fazendo surgir as capitais 
e as cidades no interior.

Ocorreu tam bém nesse lon­
go período desenvolvimentista, 
miscigenação racial interconti­
nental, européia, africana, ame­
ríndia e até asiática. Isto possibi­
litou a emergência de rica cultu­
ra artística, literária, musical, 
sociológica e antropológica, ex­
pressa nas obras de José Lins do

DESTAQUE
Nação Zumbi 

promete 
empolgar o 

público

Rego, Luiz Gonzaga, G ilberto 
Freire, Leandro Gomes de Bar- 
ros. Pinto do Monteiro, Luís da 
Câmara Cascudo, para citar ape­
nas estes.

O Festival de Inverno é reali­
zado pela O N G  Solidarium Ins­
tituto de Cultura, Arte e Cida­
dania, em parcerias com institui­
ções públicas e privadas. O  even­
to vai ser apresentado em sete 
espaços de Cam pina G rande: 
além do Teatro Municipal, no 
miniteatro Paulo pontes, no Sesc- 
Centro, Teatro Rosil Cavalcante 
e Praça da Bandeira.

ATE AGOSTO

MAIOR PRÊMIO DE HIP HOP RECEBE INSCRIÇÕES
0  Prêmio Hutúz recebe, até 

30 de agosto, as inscrições para a 
disputa deste ano. Maior 
premiação do hip-hop nacional, o 
Hutuz elege os melhores artistas 
em 15 categorias, que abrangem 
música, dança, artes plásticas e 
produção de videoclipe.

Esta é a sétima edição do 
prêmio, cuja cerimônia está

marcada para o dia 23 de novem­
bro, no Canecão {Rio de Janeiro). A 
primeira edição aconteceu em 
2000, no Teatro Carlos Gomes.

No ano passado, a festa teve 
a presença de Caetano Veloso, 
Iaques Morelenbaum e Rappin' 
Hood, que fizeram uma 
performance de "Odara”. Nega 
Gizza e Sandra de Sá encerra­

ram a cerimônia, cantando 
“Olhos Coloridos" -cujo sampler 
está no mais recente disco de 
MV Bill, irmão de Gizza.

Os candidatos devem enviar 
material para o endereço da 
entidade em Madureira, no Rio 
de Janeiro. Mais informações 
podem ser obtidas no site: 
www.hutuz.com.br.

ELES MORAM NA 
MESMA CIDADE. 
MESMO ASSIM, 
OSVALDO TEM 
RECEBIDO 
MUITOS CARTÕES 
DE BOM-DIA, 
BOA SEMANA; 
BOASEXTA- 
FEIRA...

á v io  P e t r ô n io
flaviopetronio @ bol.com .br

O futuro está 
na rede

Osvaldo tem encontrado pouco a sua namora­
da. Quando a encontra, q tempo presente entre os 
dois testemunha as dúvidas, como resquícios da 
frágil comunicação existente entre eles. Osvaldo 
abre pouco a sua caixa de t-m ails respondendo com 
atraso as mensagens da namorada. Isso é motivo 
constante de conflito afetivo para o casal, princi­
palmente, porque a sua namorada, que é professo­
ra, tem dito pra Osvaldo, em tom catedrático, que 
0 fumro está na rede.

Eles moram na mesma cidade. Mesmo assim, 
Osvaldo tem recebido muitos cartões de bom-dia, 
boa semana; boa sexta-feira, bom final de semana. 
Todos virtuais, projetados graficamente para 
apresentação de slick. No início, ele achava o 
máximo. Flores desciam do céu e entrelaçavam 
quembins endiabrados de amor. Ofereciam jardins 
ao mundo da aridez existencial numa exatidão 
psicodélica. Mas, pela tepetição, Osvaldo começou 

a achar enfadonho e desnecessário, já 
que, pra ele, nada consegue substituir 
a capacidade de criação pessoal. Por 
mais simples que ela seja, acaba 
produzindo algo que supera a luxúria 
da estética oferecida como atrativo do 
menor esforço, do simplesmente.

No último final de semana,
Valdo foi sozinho pra o cinema. E que 
a sua namorada resolveu ficar em casa 
assistindo o final de uma das muitas 
novelas de televisão. Crente que o 
último capítulo ia diferenciar-se do 
primeiro da sua série de repetições, 
pela necessidade das respostas às 
várias dúvidas embutidas no decorrer 

da trama. Mesmo achando péssimo o final dela, a 
professora, naquele momento, não percebeu a 
ausência de Osvaldo. Ao contrário dele que, em 
toda cena de densidade filosófica do filme, pensava 
em como seria bom se a sua namorada estivesse 
compartilhando da sua satisfação em perceber o 
mundo insondável e magnífico.

Ele saiu do cinema se sentindo meio estranho. 
Talvez pelo feto de ter permanecido só, durante 
bom tempo, num ambiente propício à cumplicida­
de de casais. Ainda da rua, telefonou pta prdêssora. 
A ligação não completou, pois o número do fone só 
fezia chamar. Naquela noite, o pedreiro ch^ou em 
casa melancólico. Mas, quando abriu a porta ficou 
surpreso quando uma folha de oficio, na fece de 
dentro da porta, estampava escrito: “Aí// desculpas, 
meu camr! Foi igmrando-me que igm ú  o mundo ao meu 
favor. Tè quero muito”.

Quando Osvaldo acabou de receber a satisfeção 
no que lia, percebeu que a sua namorada estava na 
sua casa. Tinha adormecido enquanto lia Confesso 
Que Vivi, do poeta Pablo Nemda, na sua rede de 
dormir, vermelha, de varanda branca, presente de 
uma amiga da cidade de Aparecida-PB.

Flávio Petrônio é jo r n a l is t a  e p o e t a  e e sc r e v e  Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

http://www.hutuz.com.br
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Jantar para colunista

0  próximo evento promovido em tor­
no de uma colunista social, vai aconte­
cer no dia 9 de agosto. A manifestação, 
desta vez, será em homenagem a Hélia 
Botelho, nossa vizinh.a da direita, aniver­
sariando no dia 12 daquele mês. O en­
contro social irá ocorrer na 'Sonho Doce”, 
a partir das 18h30, e os convites para o 
jantar já  estão sendo entregues.

Brasil Mostra Brasil

Um espaço dedicado à mulher, uma 
exposição m ilitar e o lançamento de um 
produto eletroeletrônico importado da 
Alemanha, são algunras das novidades 
da multifeira "Brasil Mostra Brasil”, que 
está montada no Espaço Cultural “José 
Lins do Rego", em larnbauzinho. Quem 
está ocupando uma área de 300m- é o 
"Atacadão dos Eletros" que tem o maior 
estande da feira.

r Rápidas 1
■  Uma super promoçãc, com descontos de 

até 50% está promovendo a loja "Personna­
lité”, de Isabela Góes e Chiys Vilhena. São 
peças da coleção inverno de griffes famosas

■  Neste dia dedicado ao Engenheiro Flo­
restal, está aniversariando: juíza Antoni- 
eta Lúcia Maroja Arcoverde, Marlene Cos­
ta e Maria Eunice Madruga.

■  O desembargador Antônio Elias de Quei- 
roga entrou de férias io  Tribunal de Jus-

• tiça. Enquanto permanecer ausente, ele 
será substituído pelo juiz José Ferreira 
Ramos Filho.

■  As séries ‘24 Horas” e “Grey's Anatomy”, 
são as campeãs de indicações ao 58- 
Emmy, que premiará os melhores da te­
levisão dos EUA. A "24 Horas” é exibida 
pelo Canal Fox (Sky/Net).

■  Women's Clube estara reunido hoje na 
casa da presidente Laís Arruda. Cada um 
deve levar alimentos não perecíveis des­
tinados à Creche Dona Nerita.

J

COM UM JANTAR NO DIA 9 DE AGOSTO, A COLUNISTA HÉLIA BOTELHO 
ANTECIPA E COMEMORA SEU ANIVERSÁRIO, QUE OFICIALMENTE OCORRE 
NO DIA 12. ELA ESTÁ COM SUA AMIGA TEREZA NEWMAN VAZ

Coquetel Bacardi

No dia 15 de agosto, o Clube do Vinho inova com a 
realização do Diné-Troire (coquetel seguido de jantar), con­
tando com a parceria do grupo Bacardi-Martini. No aperiti­
vo serão apresentados quatro coquetéis, tendo por base os 
M artin is  Bianco e Rosé, que estão de volta às badalações no 
sul. Acompanhará o menu o novo varietal Cabernet-Sauvig- 
non da marca De Lantier, seguido do espumante De Graville 
na sobremesa.

Informativo do iHGP

0  historiador Luiz Hugo Guimarães, presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, irá fazer, muito em breve, o 
lançamento do “Boletim Informativo", de número 163. A pub li­
cação contém nota do associado Hélio Zenaide sobre o mais 
recente livro do historiador José Octávio, “Os Italianos na Pa­
raíba -  da Capital ao Interior”, com prefácio da arquiteta San­
dra Moura, orelha de Luana Grizi, e posfácio do acadêmico 
Gonzaga Rodrigues.

HELENA ALMEIDA, CELY FURTADO E IRENE RIBEIRO. COMO A FILHA TRABALHA 
EM BRASÍLIA, CELY ENCONTROU UM MEIO DE VER E OUVIR LUCIANA. ELA 
INSTALOU UMA CÂMARA EM SEU COMPUTADOR

u ®

Festa pelos 80 anos

Foi a escritora itabaianense Edna Martins de Paiva que 
organizou a festa dos 80 anos do sogro, agropecuarista aran 
nense Isnar Ferreira ,de Madece, ocorrida no dia 30 de junho 
último. A comemoração, prestigiada por personalidades de João 
Pessoa, Araruna e Itabaiana, verificou em dois tempos, com mis­
sa em Ação de Graças e recepção no salão de festas do I Grupa­
mento de Engenharia.

Duas fisioterapeutas

Formadas pela Faculdade de Fisioterapia da Universidade 
da Paraíba, que tem um quadro de professores altamente qua­
lificado, duas jovens profissionais instalaram um moderno con­
sultório de Fisioterapia na Av. Nego, em Tambaú. As suas res­
ponsáveis são as doutoras An ielle  A raújo  do Nascimento e 
Ana Cecília Silva.

KARLA BEZERRA E TEREZA NEIVA. A MULHER DE OTILIO NEIVA, PREMIOU, PELA 
DEDICAÇÃO, A MARCA "CARMEM STEFFENS'

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS CLÍNICAS, CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral / Urdógica / Ginecológica / 
Tiróide / Varizes / Aneurismus / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia/Cardiovascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

CARDiOCfeNTER
Hemodinâmica / Cateterismo / 

Arteriografia / Angkgrafia Digital / 
Medicina Intervencioni; ta / Angioplastia / 

Stents / Radíoiogia Intervencionista.

»  i :

JoãiP 212 -  Ceniro - Jttãu Pcss<ni /  PB.
rOIWF: 241-5100 (PABX)

Estréia de Superman

0  filme “Super-Homem -  O Retorno", estréia no circu ito  nacional 
do País na sexta (14), em apenas uma semana fa tu rou  mais de U$ 
100 milhões nos Estados Unidos. O longa, estrelado por Brandon 
Routh, registrou a maior abertura na história da W arner, superando 
em arrecadação “Batman Begins". As salas do Box e do Mag vão 
estar lotadas.

Fale com Iv o n a ld o

8 32 46 .5 85 3 /fax : 3 2 46 .5 25 3  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705  

Edifício Atenas Privê - Manaira - João Pessoa
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0  ser hum ano é cego p a ra  os próprios defeitos. Os defeitos existem dentro de nós, ativos e m ilitantes, mas inconfessos.  ̂^
(Nelson Rodrigues)

Flávia & Fernando

Amanhã, às 20h, na Igreja Santo Antô­
nio de Lisboa, em Tambaú, sobem ao altar 
Flávia e Fernando. A noiva é filha do casal 
Fiávio (Vàléria) Gomes Pereira e o noivo, do 
casal médico Fernando (Graça) Cunha Lima. 
A decoração será de Arruda, o bolo da ex­
pert Maria Flelena e a recepção aos convi­
dados será no Trianon, no Bessa.

Ana Leonor & Leandro

0  enlace de Ana Leonor, filha da juíza 
\na  Maria Madruga e de Odilon Amaral 
Filho, com 0 jovem empresário Leandro, fi­
lho de Alberto (Giséiia) Nascimento vai acon­
tecer na próxima sexta-feira, na Igreja de São 
Francisco, com recepção na Sonho Doce.

Convite

Willis Leal e Carlos Trigueiro convidam 
para o lançamento do livro ‘  A  Gastronomia 
como Produto Turístico- Sabor Nordeste, que 
vai acontecer amanhã, às 18h, na Funda­
ção José Américo.

Coquetel

0  coquetel que a Listei Publicar realiza 
na Paraíba para o lançamento da Lista de 

ssinantes 2006/2007 acontece no dia 25 
de julho, às 19h, no Sonho Doce Recepções.

Novos coquetéis

A reunião mensal do Clube do Vinho no 
próximo mês, acontecerá no dia 15. Terá o 
formato de Diné-Troire (Coquetel seguido de 
jantar) quando serão lançados quatro no­
vos coquetéis à base de Martini Bianco e 
Rose, que fazem sucesso nos Tiappy-hours' 
e baladas de paulistas e cariocas

O programa prevê ainda o lançamento 
do Novo Varietal Cabernet-Sauvignon-2004 
da marca Baron de Lantier.

Dante Alighieri

Giuliana Rossi presidente do CCDA con­
vida alunos, colônia italiana e amigos para co­
memoração da conquista da Copa do Mundo 
pela seleção italiana, com saborosa macarro- 
nada e muito vinho, no próximo sábado, às 19h.

Brasil Mostra Brasil

Messina Palmeira convidando para uma 
tarde de degustação no estande da Confra­
ria das Amigas do Vinha na Multifeira Bra­
sil Mostra Brasil hoje, às 18h. Na ocasião ela 
fará a Sabragem, técnica napoleônica para 
abrir uma garrafa de champagne

Festa infantil

No últim o sábado, no Salão de 
Festas do Ed. Quebec, em Miramar, 
a pequena M aria  Eduarda come­
morou os seus 4 an inhos com uma 
linda festa cujo tema fo i 'M orangui- 
nho’ , transform ando todo o salão 
num lindo sonho in fantil, que cati­
vou todas as crianças presentes.

A decoração e o buffe t ficaram 
a ca rgo  da Festas & C ia e da 
Encantu's Recepções. Outra atração 
que anim ou a garotada foi a pre­
sença do palhaço Ariequim . A an i­
versariante é filha  dos jovens Car­
doso Filho e Elis Regina Carneiro, e 
neta do casal advogado José (Au­
xiliadora) Cardoso.

A UNDA MARIA EDUARDA, EM SUA FESTA DE 4  ANOS, AO LADO DOS PAIS CARDOSO FILHO E EUS REGINA 
E DOS AVÓS PATERNOS, JOSÉ (AUXILIADORA) CARDOSO

LiDIA AZEVEDO, A ANFITRlA LÚCIA BEZERRA E NÍDIA AZEVEDO

Romantismo

A empresária Gisele Carvalho, leia-se Arremate, está com 
um projeto que poderá alcançar grande sucesso. Ela pretende 
realizar jantares dançantes dirigidos aos casais, principalmente 
aqueles mais românticos e admiradores da boa música.

Homenagem

Socorro Virgínio receberá uma homenagem hoje, durante a 
posse de Érica Tatiana de Freitas, na coordenação campinense 
da Aemp, entidade que Socorro dirigiu com muita competência. 
A presidente da Aemp-PB, Berenice Paulo Neto é quem presidi­
rá a reunião.

Lisos

A Natura lança dois finalizadores da linha Vitaplant que pro­
tegem os cabelos dos danos causados pelos processos de alisa- 

• mento químico e peto calor do secador ou chapinha. O Spray 
Pré-escova protege os cabelos e o Ruido Pós-escova proporcio­
na ação anti-frizz, maciez e brilho sem deixar os cabelos pesado.

U  4
IRENE VITA COM AS LINDAS NETINHAS, AUXIUADORA E A ANIVERSARIANTE

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para; Jocezilda Mola, Marle­
ne Costa e Pauto Sérgio Toscano.

^  Terá início hoje, no Zodíaco, o Forró do Intruzo. A banda que vai 
animar a festa é a Pé Kente, que vai executar os grandes suces­
sos da música nordestina. A festa começa às 22h.

^ A Gráfica JB comunica que o Projeto Qualifiq retomará no mês 
de agosto com novas e importantes palestras

^  Casam-se no próximo sábado, com cerimônia e recepção no Sonho 
Doce Clara Rachel e Gustavo. A noiva é filha de Edma Araújo 
Barros e José Nitão Filho e o noivo, filho de Giséiia Rabay e Francis­
co de /\ssis Guerra.

^ Também, no dia 22 deste mês, acontece o casamento de Roberta e 
João Neto, em cerimônia na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em 
Miramar, às lOh. Ela é filha do casal DurvakJo (Adanelioe) Vàrandas 
Filho, e ele de João Andrade Galiza e a arquiteta Débora Rres.

^  Já estão abertas as inscrições para o 4° Festival Paraibano de 
Coros (Fepac) que será realizado de 23 a 26 de agosto, no ! spa- 
ço Cultural Poderão Inscrever-se coros de todo Pais

J

mailto:heliabotetho@hotmail.com
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PRE FEITU R A  M U NIC IPAL OE C AJAZEIRAS  
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PR E G Ã O  E LETRÔ NICO  N». 00001/2006  
A Prefeitura Municipa de Cajazeiras toma público que fará realizar através da Pre- 

goeira Oficial e  Equipe de AjK>b. licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: Aquisição de Eqi ipamentos e  Materiais Permanente. Visando o Fortalecimento 
do Sistema único de Saúde - 3US. Recursos: previstos no orçamento vigente, Convênio n®. 
5528/2004 e  Próprio do Tese uro. Fundamento legal: Lei Federal n®. 10.520/02 e  Decreto 
Municipal n®.009/2006, Infom »ações: no endereço eletrônico www.cidadecompras.com.br, 
com início previsto para as 1 D:00 do dia 24  de julho de 2006.

Cajazeiras • PB, 11 de Julho de 2006  
JO SEPH VANÓ BIA F. N O BR E G A  DE SO U ZA  

-  P regoeiro  O ficia l -

PREFE TU R A  M U NIC IPAL DE C AJAZEIRAS  
AVISO DE LICITAÇÃO

EDFTALDE P REG Ã O  E LETR Ô N IC O  N®. 00002/2006  
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras toma público que fará realizar através da Pre* 

goeira Oficial e  Equipe de Apoio, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: Aquisição de Equipamentos e  Materiais Permanente (Mamógrafo), visando o 
fortalecimento do Sistema Ún co de Saúde - SUS. Recursos: previstos no orçamento vigen­
te, Cc»ivènio n®. 5528/2004 e Próprio do Tesouro. FurxJamento legal: Lei Federal n®. 10.520/ 
0 2  e D e cre to  M unic ipal i®.0 0 9 /2 0 0 6 , In fo rm ações: no e n d ere ç o  e le trôn ico  
www.cidadecompras.com.br, com início previsto para as 09:00 horas do dia 24 de julho de 
2006.

Cajazeiras • PB, 11 de Julho de 2006  
JO S E F / k VANÓ BIA F. N O B R E G A  DE S O U ZA  

-  P regoeiro  O fic ia i -
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NOTAS

BELA. MARIAÂNGELA SOUTO CANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 
3241.3040

E DI TA L

Responsável; BRITO  & ZUM BA LTDA 
CPF/CGC: 007066547/0001-39  
Titu lo: C H E Q U E  R$ 350,00  
Portador....: C O LÉG IO  G EO  S“ UDIO  
/\presentante: COLÉG IO  G EO  STUDIO  
Protocolo:2006-019135  
Responsável: C ID  DAVID DE F REITAS  
CPF/CGC: 154390894-20  
T itu lo ;D U P V E N M E R IN O  RJ> 100,00  
Portador....: C O N D O M ÍN IO  PORTAL DA  
GUIA
Apresentante: CAIXA ECO NO M lCA FEDE­
RAL AG : 0037  
Protocolo: 2006-019221  
Responsável: CO M ERCIO  DE CO NF MAS- 
CE N A  LTDA
CPF/CGC; 034216440/0001 -00 
Titulo :D U P V E N M E R IN D  R 31.108,00  
Portador....: VANIA DE SOUSA  
Apresentante: U N IB A N C O S /A -A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo: 2 006-019400
Responsável : FAR M ACIA  M CHELLE -
AG UA FRIA
CPF/CGC: 012663019/0002-88  
T itu lo : D U P  VEN M E R IN D  R3 350 ,00  
Portador....: REDE DIGITAL SE R V IC O S E  
DISTRIBUICA
Apresentante: BANCO BRADES CO S/A AG
C E N T R O  JPA
Protocolo: 2 006-019032
Responsável: FARMACIA JOA 0  CANCIO
LTDA ME
CPF/CGC: 011895034/0001-08  
T itu lo : DU P  V EN  M ER IND R $ 1.204,50  
Portador....: HITACHI AR C O N D  CIO NADO  
D O  BRASIL L
Apresentante: BANCO DO  BRA 3IL S/A AG
PR/VCA1817
Protocolo :2 0 06 -0 19 1 12
Respor»avel: FFW 4CISCO  DA!> CHAGAS
XAVIER M ARQ UES
CPF/CGC: 379634814-91
T ituk ): IN D  DE C A R N E T R$ : ^ , 0 0
Portador....: C O LÉG IO  P IO  XI
Apres^itante: MULTIB/\NK
Protocolo; 2 00 6-01 7 18 9
Resportsavel: FARM ACIA JO A O  CAN CIO
LTDA ME
CPF/CGC: 011895034/0001-08  
T itu lo : D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 362 .48  
Portador....: HITACHI AR CO NDIC IO NAD O  
D O  BRASIL L
Apresentante; BANCO DO  BFIAI )IL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo: 2 00 6-01 9 08 9
Responsável ; G U A P O  COME R C IO  DE
C O N FE C C O E S  L
CPF/CGC; 005401741/0001-06
T itu lo : D U P  V EN  M E R  IN D  R$ 704 ,00
Portador....: BANCO  CAC IQ UE 5A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO
PESSOA
Protocolo: 2006 - 019186
F3esponsavel: IRENALDO ALEX/ .NDRE DA
SlLVAff>ECASM
CPF/CGC: 854767064-53
T itu lo : D U P  V EN  M ER IN D  R$ 223 ,60
Portador....; M ACIEL M O TO S  L ID A
Apresentante: BANCO D O  BRA Í ;IL S/A AG
P RACA 1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 9 4 2 9
Responsável; Joadl Carlos V iara E e ^rra -M e
CPF/CGC: 005110330/0001-53
T itu lo : D U P  V EN  M ER IND R $1.644,85
P ortador...: PROCALC TE C N O LO G IA  E
C O M E R C IO  DE AR
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG
PFIACA1817
Protocolo: 2006 - 019485
Responsável ; JOACIL CAR LO S VIANA
BEZERRA
CPF/CGC: 005110330/0001-53  
T rtu lo :D U P V E N M E R lN D  R$1.449,60  
Portador. .: U N IP E R S O N  D IS T  31BUIDO- 
RA DE PAPÉIS L
/^esen tan te : BANCO BRADESC O  S/A AG  
C E N TR O  JPA 
Protocolo: 2006 - 019197

Responsável: JAILTON RAMOS  
CPF/CGC: 063640874-42  
Titulo: D U P  V EN  M ER IND  R$ 60,00  
Portador....: P RO  R ISO  CLINICA O D O N - 
TO LO G IC ALTDA
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG  
P RACA 1817  
Protocolo ; 2 00 6-01 8 45 1  
Responsável; UNDBERGH FREIRE GALVAO 
CPF/CGC: 475523104-30  
Titulo; D U P P R E S S E R  IN R $ 146,56  
Portador....: V IC TO R Y  BUSINESS FLAT 
Apresentante: CAIXA E CONOMlCA FEDE­
RAL AG : 0037  
Protocolo : 2 00 6 -01 9 22 5  
Responsável: MONIKE G O M E S  DO NAS­
C IM E N TO
CPF/CGC: 030628194-56
Título: C H EQ UE R$1.160,00
Portador....: CO LÉG IO  G EO  STUDIO
Apresentante; CO LÉG IO  G E O  STUDIO  •
Protocolo : 2 00 6 -01 9 13 0
Responsável: MAGDALENA DE LOURDES
DA COSTA V IE IR
CPF/CGC; 753281944-20
Titulo; DUP V EN  MER IND  R$ 174.00
Portador....: CO LÉG IO  OI S IGMA
/apresentante: CO LÉG IO  OI SIGMA
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 9 2 6 3
Responsável: MARIA ROSINETE DASILVA
CPF/CGC: 005765907/0001-65
T itu lo : DUP V EN  M ER IND R$ 920,41
Portador....: SAO BRAZ S/A IND E CO M  DE
ALIMENTO S
Apresentante; BANCO  ABN AM RO  REAL 
S/A AG C E N TR O  
Protocolo :2 0 06 -0 19 1 21  
Responsável; M ARINEZTOM AZ MOREIRA  
CPF/CGC; 001483132/0001-84  
Título: DU P  V EN  M ER IND R $1.147,20  
Portador....: NO RDESTE FO M ENTO  M ER­
CAN TIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo; 2006 - 019566
f^esponsavel: N O RTE SUL IND CO M  ESP
CO LCH
CPF/CGC: 009599705/0001 -41 
T ítu lo : DU P  V EN  M ER IN D  R$ 40,00  
Portador....; S S W  TRANSPORTES LTDAME 
/apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO  
PESSOA
Protocolo ;2 0 0 6 -0 1 9 1 7 4  
Responsável: RENAN CO STACORDEIRO  
CPF/CGC: 040940850/0001-94  
Titulo: DU P  V EN  M ER IND  R$ 119.55  
Portador....: BANKBOSTON BANCO MÚL­
TIPLO SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo: 2006 -01 8 64 5
Responsável: RIM EDAREPRESEhnACO -
ESLTDA
CPF/CGC; 001457244/0001 -60 
T ituk): DU P  V EN  M ER IN D  R $ 86,62  
Portador....; BANCO  SAFRA SA  
Apresentante; BANCO ITAU S/A - A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo; 2006 - 018871 
Responsável: S EV É R IN A  RAM O S M AR­
T IN S  CAM ELO  
CPF/CGC: 784653034-87  
T ituk): IND  DE C A R N E T R$1.017 ,00  
Portador....: COLÉGIO PRO SA U D E  BESSA 
Apresentante: COLEGKO ATUAL 
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 9 3 9 5  
Responsável: W E N D EN  C ÂN DIDO  MAR­
TIN S
CPF/CGC; 023675384-33  
T itu lo ; DU P  V EN  M ER IND R $ 50,00  
Portador....; R IC A R D O  FRANZIN DE M O ­
RAES - EPP
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A AG  
P RACA 1817  
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 9 0 5 9  
Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitcir a  devida intbiacao, em obedierxsa ao 
Art.15daLei No.9.492de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e  jurídicas adm a citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabetionato Protes­
to, a  Praca 1 8 1 7 ,4 0 -Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias utois, a  partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 11/07/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO  
CANTALICE  

- Titular -

BRASTEX S/A -  CNPJ n °  09.258.807/0001 -01 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO AGO/E

Pelo presente edital convidamos os Senhores Acionistas a  se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária e  Extraordinária, às 8  horas do dia 14/08/2006 na sede social, quando 
serão tratados os seguintes assuntos: 1) Aprovação do Balanço Patrimonial e  demais De­
monstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2004; 2 ) Consolidação dos 
Estatutos Sociais; 3) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal; 4) Outros assuntos de interes­
se social. Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede 
social, os documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6.404/76. João Pessoa, 12/07/2006. 
Humberto Soares de Oliveira -  Presidente do Conselho de Administração

Fundaçao Parque Tecnológico da Paraíba  
^ ______ Errata

O  pregoeiro ofictal designado pela portaria 001 /2006  tom a públicas as seguintes 
alterações no aviso do certame em epígrafe:

Onde se lê: material de expediente, lê-se: material permanente (livros)
Onde se lê; 20/07/2006, lê-se; 21/07/2006

Campina Grande, 11 de Julho de 2006. 
João Carlos Nóbrega Teixeira  

Pregoeiro

COM PAN H IA  INDUSTRl/U. DO S IS A L -  C ISAL  
CNPJ n" 09.427.600/W)01-0
BALANÇO PATRIMONIAL 

Em Milhares de Rcats

DESCRIÇÃO
ATIVO

31/12/2005 31/12/2004
Circulante 23.978 23.143
Realiravel a Longo Prazo 51 3.143
Permanente 60.979 51.716

Investimentos 276 $13
Imobilizado 
Total do Ativo 85.008 77.957

PASSIVO
Circulante 1.211 1.062
Exigivel a Longo Prazo 6.943 6.812
Patrimônio Lfquido 76.854 70.084
Capital Social 47.260 47.260
Reservas e Resultados 29.594 22-824
Total do Passivo 85.008 77.957

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIO
DESCRIÇÃO 31/12/2005 31/12/2004
Receitas 20.414 29.342
Deduções e Custos (13.952) (22.122)
Resultado Bruto 6.462 7.220
Despesas Gerais (1.532) (3.139)
Resultado do Exercício 4.930 4.081
DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS ACUMULADOS

Saldo m  Inicio do Exercício 7.690 2.696
Mutações 6.448 4,994
Saldo rx> Fim do Exercício 14.138 7.690

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E 
APLICAÇÕES DE RECURSOS

Origens dos Recursos 6.508 8.493
Aplicações de Recursos 5.823 3.312
Vartação do Cap. Circ. Liquido 685 5.181

HUMBERTO SOARES DE OLIVEIRA • Diretor HILDON A. COSTA DE OLIVEIRA • Direla-
CLODOALDO SOARES DE OLIVEIRA NETO - Diretor 

JORGE OTHON LILJA PIRES • CONTADOR CRCRS-T/PB N" 29.157

USINA MONTE ALEGRE S/A DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIO
CNPJ n- 09.094.632/0001-36 DESCRIÇÃO 31/12/2005 31/12/2004
BALANÇO PATRIMONIAL

Em Milhares de Reais
Deduções e Custos (36.564) (33.076)ATIVO

DESCRIÇÃO 31/12/2005 31/12/2004 Resultado Bruto 3.882 3.303
Circulante 12 276 14.168 Despesas Gerais (3.675) (3.074)
Realizável a Longo Prazo 1.927 1.893 Resultado do Exercício 207 229

35.163 DEMONSTRy^ÇÃO RESULTADOS ACUMULADOS

Imobilizado/Diferido 35.037 29.876 Saldo no Início do Exercício (27.148) (27,378)
Total do Ativo 49.366 46.072 Mutações 3.757 230

PASSIVO Saldo no Fim do Exercício (23.391) (27.148)
Circulante 8.319 6.760 DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS
Exigivel a Longo Prazo 20.400 22.422 E APLICACOES DE RECURSOS

Capital Social 29.69Ô 29.696 Origens dos Recursos 8.659 14 950
Reservas e Rcsullados (9.049) (12.806) Aplicações de Recursos 12.110 9,532
Total do Passivo 49.366 46.072 Variaçao do Cap. Circ. Liquido (3.451) 5.418

HUMBERTO SOARES DE OLIVEIRA ■ Diretor HILDON A. COSTA DE OLIVEIRA - Diretor
EDUARDO AMORIM DE OLIVEIRA ■ Diretor CLODOALDO SOARES DE OLIVEIRANETO ■ Diretor 

JORGE OTHON LILJA PIRES - CONTADOR CRCRS-T/PB N* 29.157

PREFEITUR A M U NICIPAL DE M O G EIR O  
AVISO DE LICITAÇÃO  

TO M A D A  D E  PREÇO S N.® 004/2006
A Prefeitura Municipal de Mogeiro, através de sua Comissão Permanente de Licitação, 

toma público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇOS N.® 004/2006. DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM. para aquisição 
de Materiais Permanentes. Médeo, Hospitalar e  de Laboratório, p ^  o hlospital e  Maternidade 
Municipal Maria H^m ínia da Slvetra, desta cidade, rx> dia 28/07/2006 às 14:00 horas, na sala de 
lídtâção deste Orgão. situada à Av. Presidente João Pessoa, 47 - Mogeiro -  PB.

O  Edital e demais informações erxxmtiam-se à ctsposição dos interessados no endereço 
adma citado, no hoiáfio dasO 60) ás 12:00 horas. Informações pelo telefone; (0xx83) 3265-1048.

Mogeiro, 11 de julho de 2006.
RO SÂ N G E LA  G U E D E S  DE U M A  

PRESID E N TE  DA CPL

Convocação
A Assodação Cristã Beneficiente, situada na Rua D a r ^  da Penha Paiva. 600, Bairro 

do Cristo Redentor, convoca a todos os membros da sua Diretoria Executiva. Conselho 
Fiscal e  Deliberativo para uma reunião extraordinária que será realizada no d'ia 17.07.2006, 
às 20h30, no endereço adm a especificado. Para tratar de assuntos da Nova Diretoria e  da 
Reforma Estatutária. João Pesoa, II de julho de 2006.

Antôn io  Nóbrega  
C onselho  D eliberativo

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cãndklo Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1'OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL
Responsável: ANDRE DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 077173754-86
Titulo.... : CHEQUE R$ 686,80
Protestante: ATACAOAO DOS ELETRODO­
MÉSTICOS DO NO
Portador...; ATACAOAO DOS ELETRODOMÉS­
TICOS DO NO 
Protocolo..; 2006 - 019532 
Responsável: ANGELO JOSE REMIGIO TEI­
XEIRA
CPF/CGC....: 374541704-63
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$ 570,00
Protestante: JOSE MARCELO DIAS 
Portador...; JOSE MARCELO DIAS 
Protocolo..: 2006 - 019676 
Responsável: ABCAUTO AR COND E EQUIP 
P AUTOS LTD
CPF/CGC....; 012617973/0001-53
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 694,00
Protestante; CAR AIR REFRlGERACAO LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 020098 
Responsável: BARI COMERCIO DO VESTUÁ­
RIO LTDA
CPF/CGC....: 007544981/0002-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 152.40
Protestante: BORDADOS APPEL INDUSTRIA 
E COMERCIO
P ortador.B A N C O  SUDAMERIS BRASIL S/A 
JOAO PESSOA-PB '
Protocolo..: 2006 - 019730 
Responsável: C & L COM PRODUTOS DE HI­
GIENE LTDA
CPF/CGC....: 007434307/0001-40
Titulo....  DUP VEN MER IND R$ 160.16
Protestante: SUA MAJESTADE TRANSPOR­
TES LOGÍSTICA
Portador. : BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 019930 
Responsável: CENTER LUZ ILUMINACAO

LTDA
CPF/CGC....: 007968899/0001-80
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 296.47
Protestante: MAGGIONI FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 019695 
Responsável; MARCOS FERREIRA BARBO­
SA JR
CPF/CGC....: 029021994-90
Tiluéo.... : DUP VEN MER IND R$ 4.578.00
Protestante: SANDRA MARCIA DE FRANCA 
RIBEIRO ME
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019777 
Responsável: MAURILIO MARTINS DE LIMA 
CPF/CGC....: 022632364-14
Titulo.... : DUP VEN MER tND R$ 25 83
Protestante; J E D COM E REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019748 
Responsável: ROGÉRIO DA SILVA CARVALHO 
FILHO
CPF/CGC,...; 007535714-39
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 142,50
Protestante; BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019774 
Responsável: VANDICLEIDE AUGUSTO GUE­
DES
CPF/CGC....; 002374548/0001-27
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ T.300,00
Protestante; COOP.DE ECON.E CRED MUTUO 
DOS COM.C
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020063

Em obedíencta ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por esento as razoès que tem. neste 
1o. Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa 
No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. 
sob pena de serem os referidos Titulos Pro­
testados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 12/07/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO D6 

BRITO
1o. Oficial de Protesto

AUNIAO
V a ra íb a , te rra  am ada"

POSTO  DE C O M B U S T ÍV E IS  FR E I DA M IÃ O  LTDA -  CN P J 0 4 .9 3 3 .8 6 1 /0 0 0 1 -8 3  
Toma público que a SUDEM A - Sup. de Adm. do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
n® 905/2006 em Joáo Pessoa, 4 de julho de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a atividade de: 
transporte de combustíveis (gasolina álcool e óleo diesel) através de caminhões-tanques com 
capacidade de 23.000 litros, placas MNG8412 e MNG 6772, no trajeto entre a BR Distribuidora 
em Cabedelo, até o Posto Frei Damiâo em Guarabira localizado na Rodovia PB-055, Km 0, 
Boqueirão (perímetro urbano), Guarabíra/PB.

NIDIVALDO RODRIGUES MARTINS -  CNPJ/CPF N® 02.744.586/0001 -24, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope­
ração n® 569/2006 em João Pessoa. 5 de maio de 2006 -  Prazo; 730 dias. Para a atividade de: 
Consultório Médico, na Rua Duque de Caxias -  N° 531,1® Andar, S Município; JOÃO PESSOA 
-  UF: PB.

SEVERINO ROSA DOS SANTOS -  CNPJ/CPF N® 161.447.124.87, toma público que a SUDEMA
-  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 920/ 
2006 em João Pessoa, 5 de julho de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Casa de Show 
com serviço de bar, utilizando sonorização mecânica amplificada, na Rua: Dois de Fevereiro
-  S/N Município: JOÃO PESSOA -  UF; PB.

M. D CONSTRUTORA LTDA -  CNPJ N® 07.499.598AX)01-54, toma público que solicitou a SE- 
MAM -  Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação para o Empreendimento Habi­
tacional Carlos Dutra, com 32 Unidades de Apartamentos, na Rua Yolanda Eloy de Medeiros, 
s/n -  Água Fria -  João Pessoa -  PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÜNA -  CNPJ/CPF N® 08.924.078/0001 -04 Toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a licença 
Simplificada n® 791/2006 em João Pessoa, 21 de junho de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Perfuração, Instalação, Captação e Adução de Agua de Poços Tubulares. Na 
(o) -  Município de Uiraúna -  UF: PB.

ANÁLISIS LABORATÓRIO CÜNICO E INFANTIL S «  LTDA -  CNPJ/CPF N" l2.929.45lWX)l-97 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação n" 9H/2006 em João Pessoa, 4 de julho de 2006 -  Prazo; 730 dias, para 
a atividade de; Clínica, Lab. Análises e Serv. Saúde, na Av. Camilo de Holanda. 564 Município: 
João pessoa -  UF:PB.

EDITAL D E  C ITA Ç A O  CO M  O  P R A ZO  D E  20  IV IN T E ) D IAS. PA R A  
C O N TE S TA R  A  ACÃ O . Q  D O U T O R  R O M E T O  C A R N E IR O  FE IT O S A . M M . J Ü g
DE D IR E ITO  DA  7 - V A R A  C iV E L  DA  C O M A R C A  DA C A P IT A L  D O  E S T A D O  DA  
PARAlBA. EM V IR TU D E  DA LEI. ETC . P R O C E S S O  D E  W  2 00200S 0210256  
AC Ã O  DE RET1FICACAO DE A r  EA, A U T O R : M A R IA  Z U L E ID E  DE  
CA R VA LH O . F A Z  S A B E R  a  todos quantos virem o  presente edital, ou dele  
conhecimento tiverem ou possa interessar, que perante o Juízo e  Cartório do 7* 
Ofício Cível, se processa aos termos dos autos da Açâo de Retificação de  Área. 
Proc. n* 2002(X)50210265, promovida por Maria Zuleíde de  Carvalho, brasileira, 
casada, do tar, residente à  Av. Des. Botto de M enezes, n* 4 35  -  Tam biá. nesta  
cidade. C P F/M F n* 201 .776 ,823 .53 . R.G . n® 5 8 3 8 7 4 ^ 3  -  S SP -C E., desde de já 
ficam devidamente C ITA D O  o seguinte confrontante; J O S É  A N T Ô N IO  DO S  
^ T O S  E S U A  E SP O S A  M A R IA  D A S  N E V ES  D O S S A N T O S  brasileiros, 
casados, aposentados e  do lar, re s p ^ ív a m e n te  residente e  domiciliado no  
Município de Quiinhem /PB, conforme petição de fis. 29, e  os ausentes que  
encontra-se em  lugar incerto e  não sabido e  interessados, através do p re s e n te j 
edital com prazo de 2 0  (vinte) dias, querendo contestar a  açâo, com referencia a J  
metragem do terreno foreiro ao Domínio da União, situado á  Rua D esem bargador^  
Botto de Menezes, onde estava localizada a casa de n® 429 , m edindo 8 ,20m  de  
largura na frente, 7 ,10m  de largura nos fundos e 41 ,0 0  m etros de  comprimentos  
de ambos os lados, m ede corretam ente 200.62m *. correspondendo apenas à área  
originalmente construída, e  não toda extensão do terreno, sob peoa de se 
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo requerente na  
iniciai, tudo de conformidade com o despacho do M M . Juiz de Direito, proferido 
nos autos acima mencionados, que tem o seguinte teor; Vistos, etc. C ite -se  como 
requer. Proceda a escrívania a  ctlaçâo por edital, na foim a do art. 2 32  e  seguinte  
do C .P .C ., com prazo de 20  (vinte) dias, sarxio uma vez no D iário da Justiça e 
duas outras vezes em  Jornal local, diáno, não podendo decorrer prazo superior a 
15 (quinze) dias das trôs publicações, bem como, afixartoo cópia do edital no átrio 
deste Fórum e no Cartório da 7 * V ara  Cível, a  vista de todos, fazendo constar do  
edital a  advertência do art. 285 , segunda parte do C .P .C . Cum pra-se João  
Pessoa, 01 de março de 2006. Rom ero Carneiro Feitosa. Juiz de  Direito. E para  
que não seja alegado ignorância mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente  
editai que será publicado uma vez no Diário da Justiça e  duas vezes no jornal de  
grande circulação neste Estado. CUM PR A -S E . Dado e passado r>esta c idade de  
João Pessoa, aos 04  dias do môs de abril do ano de 2006. Eu, Fernando Simões 
de Farias, Técnico Judidário.

Dr. ROMKKO CARNEJRO FKITOSA 
JU IZ  DE D ÍREITO

ESTADO DA PARAÍBA PODER JUDICIÁRIO. JUÍZO DE DIREITO 
DA 4* VARA CÍVEL. COMARCA DA CAPITAL. EDITAL DE 
CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS. A DRA. SILVANNA 
PIRES BRASIL LISBOA. Juiz de direito da 4* Vara Cível, da Comarca 
da Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei e etc. FAZ SABER 
aos que o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que 
perante este Juizo da 4* Vara Civei tramitam os autos da Açâo d ^ A | |  
Cobrança n® 20020040024305, promovida por Associação dos L o jís ta ^^V  
do Shopping Center Sul contra Maria de Fátima Gadelha dos Santos 
Feliciano, no qual foi determinada a citação da ré, e como esta se 
encontra em lugar incerto e não sabido, pelo presente EDITAL CITA 
MARIA DE FATIMA GADELHA DOS SANTOS FELICIANO, CPF 
181.447.564-87, para, qiwrerxlo, contestar a mencionada ação, 
sob pena de, não o fazendo, aceitos como verdadeiros os fatos 
alegados pelos autores na inicial (Art. 285 do CPC). Tudo 
conforme despacho proferido nos autos da mencionada ação, 
cujo teor é o seguinte: “Vistos, ete. ...Cite-se por edital com prazo 
de trinta dias. Em 13.06.2005 - Antonio Sergio Lopes - Juiz de 
Direito”. E para que não seja alegada igr>orãncia, maiMkHi expedir 
o presente edital que será publicado duas vezes em jorruil de 
ampla circulação e uma vez no Diário da Justiça, devendo uma 
cóf^a ser afixada no lugar de costume, iniciando-ee a contagem 
do prazo após trinta dias Indicado neste Edital. PRAZO PARA 
DEFESA: 15 (QUINZE) DIAS. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos dezessete dias 
do més de novembro do ano de 2005. Eu, Sllse Maria da Nóbrega 
Torres. Técnico Judiciário o digitei e subscrevo. SILVANNA PIRES 
BRASIL LISBOA — Juíza de Direito.

COMARCA DA CAPrTAL>2* VARA DISTRITAL DE M A N G A B E IR A - EDITAL DE  
CITAÇ ÃO  -  P RAZO  DE 2 0  D IA S  -  A Ç Ã O  E XE C U Ç Ã O  FO R Ç A D A  -  P R O C E S S O  N® 
2 00 .20 05 .02 0 .84 9 -1 .0  Dr. S ilv io  J osé da S ilva, Juiz de Direito da 2® Vara Distrital de  
Mangabeira, Comarca da Capital do Estadoda Paraíba, em virtudeda Lei, etc... FAZ SABER  
a todos quanto o presente Edital virem, ou dele conhecimento e  notícia tiverem e  a quem  
interessar possa, que por este Juízo e  Cartório, se processa nos termos da ação em  epígra­
fe. promovida por COMPANHIA ESTADUAL DE HABíTAÇÃO P O PULA R -  C E H A P  conta 
RONALDO  G UEDES ALVES, que atualmente se encontra em  lugar irxrerto e  não sabido, 
e para que possa mais tarde ninguém alegue ignorância, mandou o MM. Juiz de Direito 
expedir o presente Edital para que fique o promovido devidamente CfTADO dos termos da 
ação em epígrafe, para querendo, defender-se no prazo de 15 dias. AdverfirKto-o, outrossim, 
que não sendo contestado a ação, presumir-se-ào aceitos, conx) verdadeiros, os fatos ar­
ticulados pelo autor na inicial (art. 285  do CPC ). E para mais tarde ninguém alegue igno­
rância novamente, mandou o M M  Juiz de Direito da Justiça e  duas vezes nos jornais de  
grandes circulações a  afixado no átrio do fórum, na forma da lei. C U M PR A -S E . João Pes­
soa, 21/06/2006. Eu, Ã lam o P inheiro Pordeus, Técnico Judiciário o digitei e  assino.

. ̂  PRE FEITU R A  M U N IC IPA L DE SANTA C R U Z
AVISO DE LICITAÇÃO  

TO M A D A  DE P REÇO  N. 08/2006
OBJETO: Contratação de serviços /tesessoria e  Consultoria Jurídica no Município, 

conforme especificação no anexo I do edital.
Data e  hora da abertura: 27 de julho de 2006,09:00  horas.
Edital e  informação; Sala de reunião da CPL, na Rua Professor Nestor Antunes de 

Oliveira. S /N. Santa Cruz -  PB, ou através do tel; (083) 3536-1002.
Santa Cruz, 11 de julho de 2006. 

Raim unda A lves de  S ousa C ipríano  
Presidente da C om issão  P erm anente de Licitação

http://www.cidadecompras.com.br
http://www.cidadecompras.com.br
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C IN E M A

TapeteVermelhaDir.Luiz Alber­
to Pereira. Origem: Brasil. Class 

10 anos. Comédia. Box 1 (13hl0, 

15hlO,17hlO,19hlOe21hlO).

Garfield 2. Dir. Tim Hill. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comédia/ 

'" “ imação. Box 2 (1 4h l5  e 16hl0). 

, ^  j'g 3 (14h e 15h40). Tambiá 1 

(13h40 ,15h20  e I7h ). Campina 

2 t l4 h l0 ,1 5 h 5 0 ,1 7 h 3 0 e l9 h l0 ) .

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter­
sen. Origem: EUA. Class. 12 

anos. Policial. Box 1 (14hl0,16h30, 

19h e 2 1 h l5 ). M ag 3 (17h20, 

1 9 h l0  e 2 1 h l Tambiá 1 (18h45 

e 20h45). Campina 2 (19h e 21h).

Tristão e Isolda. Dir. Kevin 
Reynolds. Origem: Reino Uni­
do/EUA. Ciass. 14 anos. Drama/ 

Romance Box 2 (1 8 h l0  e 20h40).

Carros. Dir. John Lasseter. Ori­
gem: EUA. Class. Uvre Animação. 

Box 3 (14h05,16h30,18h55 e 21h201 

Box 5 (13h05, 15h30. 17h55 e 

^''b201 Mag 5 (13h50,16hl0,18h30 

,.-Jh50). Tambiá 4 (13h30,15h50, 

IS h lO  e 20h30). C a m p in a  4 

(13h50,16hl0,18h30e20h30).

ACONTECE 

NESTE SÁBADO, 
15 DE JULHO, 
FESTA EM 
H O M EN AG EM  A 

FRiDA KAHLO, 
NO HIT BAR, EM 
TA M B A Ú

Resgate A baixo de Zero  
(Dub).Dir.FrankMarshall.Ori- 
gem: EUA. Class. Livre Aventura. 

M ag 2 (14h30).

Prem onição 3. D ir. James 
Wong. Origem: EUA. Class. 14 

anos. Terror. Box 6 (1 3 h l5 ,1 5 h l5 , 

17 h l5 , 1 9 h l5  e 21h25). Box 8 

( 1 7 h l5  e 1 9 h l5 ) .  T a m b iá  3 

(13h40, 15h25, 17 h l0 , 18h55 e 

2 0 h40 ). C a m p in a  1 (1 4 h l0 ,  

15h55,17h40 ,19h25e21h l0 ).

Os Sem-Fioresta. Dir.Tim John­
son e Karey Kirkpatrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Livre. 

Comédia de Animação. Box 4 (14h, 

16h, 18h e 20h l0 ). Box 7 (13h, 

15h, 17h, 19h05 e 21h05). M ag 4 

(14h, 15h40,17h20,19h e 20h40). 

Tambiá 2 (13h20, 15h, 16h40, 

18h20 e 20h). Campina 3 (14h, 

15h40,17h20,19he20h40).

Vem Dançar. Dir. Liz Friedlan- 
der . Origem: EUA. Class. 10 

anos. . Drama. M ag 1 (14h30, 

16h40,18h50 e 21h).

Sorte no Amor.Dir.Donald Pe­
trie . Origem: EUA. Class. Livre, 

e. Comédia Romântiça. M ag 2 

(16h50,18h50e20h50).
D A N Ç A

Danças Circulares - Vivências.
O professor, músico e coreógrafo 

W illiam  Valle volta a João Pessoa 

orientar mais uma vivência de Dan­

ças Circulares dos Povos no sábado 

(15) e Baile Circular, para iniciados, 

no dia 16 de ju lho (domingo). Horá­

rio: das 17 às 20h. Local: Colégio 

Ipei, no Conjunto dos Bancários Pre­

ços e informações pelos telefo- 

nes3235 5815/8852 3334/8858 0155 

e 88379545.

M Ú S IC A

Dia Mundial do Rock. Nesta 

quinta-feira, 13 de Julho, o Dia M un­

dial do Rock será comemorado no 

Sebo Cultural, a partir das 20h, com 

as bandas Mackintoxi e Motherhe- 

It Preço: R$2,00.

Inscrições Abertas-4° Festival 
Paraibano de Coros (Fepac). Já

estão abertas as inscrições para o 

FEPAC, que será realizado de 23 a 

26 de agosto, no Cine Bangüê do 

Espaço Cultural José Lins do Rego, 

em Tambauzinho. Poderão Inscrever- 

se Coros de Empresas Públicas e Pri­

vadas e Coros Independentes, de 

todo 0 território brasileiro. O material 

de inscrição deverá ser encaminha­

do para os seguintes endereços: 

Fundação Espaço Cultural, Orques­

tra Sinfônica da Paraíba, ma Abdias 

Gomes de Almeida, 800,Tambauzi­

nho, Cep: 58042-180, João Pessoa - 

PB; e Empresa Coteminas, BR 101’ 

Km 3,5, Distrito Industrial, Cep 58082- 

040. Mais informações pelos te­

lefones: (83) 32116265 - 32116267 

(OSPB) - 32181448 (Andréa) - 3221 

9479 e 91221788 (Eduardo Nóbre- 

ga).

EVENTO

Festa Frída Viva - 52 anos de 
morte deFrida Kahio. VIDEO - 

TEATRO - POESIA - EXPOSIÇÕES - 

MÚSICA-SORTEIO. Neste sábado, 

15 de Julho. Local: H it Bar (Av. A n­

tôn io  Lira, 86,Tambaú-ao lado do 

Convívio Bar). Hora: 21h. Preço: 

R$5,00. Informações: 8812-5035/ 

8801-8530/8855-3075.

© Revistas COQUETEL 2006

Endereços
■Funesc 8  3211-6230 "M íig  Shopping S  3246-9200 ■Shopping Tambiá 8  3214-4000 ^Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■Shopping Sul 8  3235-5585 ■Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■Sesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■Teatro Ednaido do 
Egypto 8  3247-1449 ■Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■Gaieria Archidy 

Picado 8  3211-6224 ■Casa do Cantador 8  3337-4646

m m m

A l i e s  (21103 a 20/04)

/Vguns de seus ideais pcxJem 
esbarrar em fatos que fogem ao seu 
controle mas não desanime nem 
culpe os outros pelos aborrecimentos 
que possa enfrentar. No plano 
afetivo, confie mais na pessoa amada 
pois é através deste amor que você 
consegue se reabastecer de cator vital

Libra(21/0 9 3 2 0/10)

Sentimentos profundos estarão 
mexendo com sua cabeça a partir de 
agora, a impulsionando para reavaliar 
tudo 0 que fez ou deixou de fazer. 
Organize melhor sua rotina de 
trabalho e redefina projetos pessoais, 
assim poderá superar instabilidades 
que apareçam no setor profissional

T o u r o (21 /04  3 20/05)

Não tente forçar o ritmo dos 
acontecimentos e evite atitudes 
precipitadas com relação a 
dinheiro. Na vida social, reavalie 
seu modo de agir, pois 
demonstrações de 
possessividade podem estreme­
cer suas amizades.

EscorpiãO(2i/ioa2o/ii)
Procure fazer as coisas com mais 
calma, pois a pressa e o nervosis­
mo podem fezer você cometer 
falhas de difícil reversão. No plano 
afetivo, procure compartilhar suas 
idéias com o parceiro, falando 
abertamenle o que pensa e sente 
a respeito da relação.

Gémeos (21/05 3 20/06)

A partir de agora você terá todo 
apoio de que precisa para 
realizar mudanças ou dar um 
grande impulso em suas 
atividades. Assuntos ligados à 
segurança econômica e 
pro.flssional será o foco de 
atenção neste período.

Sagitário (21/n 3 20/12)
Objetivos recentes podem ser 
alcançados mais cedo do que 
imagina no entanto, convém não se 
emjxjlgar demais com as promessas 
de ganhos fáceis Maior confiança e 
atenção estarão favorecendo a 
rçolução de conflitos que possam 
estar atrapalha sua relação afetiva.

Câncer (21/06 3 20/07)

Desligue-se de tudo que possa 
atrapalhar a sua concentração no 
trabalho. Q)m tempo e mais calma, 
resolverá melhor as coisas Você e seu 
parceiro estarão com mais condições 
de abandonar velhos medos Se você 
estiver só, esta é uma fase boa para 
conhecer alguém

4 ^ C a p t k ó m i o (21/12 3 20/01)

No trabalho, o dia será propício para 
você exercitar seu Jogo de cintura e 
sua capacidade de lidar com 
imprevistos sem perder a calma O 
momento será ideal para que 
desenvolva o poder de comunicação,

. a abertura para idéias diferentes das 
suas

L e ã o  (21/07 3 20 /08 )

Seu poder mental anda favorecendo 
sua capacidade de criar. Direcione 
essa energia de forma 
construtivaiaivez esteja querendo 
resultados altos demais Evite o 
excesso de confiança e demonstre 
mais jogo de cintura nos contatos 
pessoais sociais ou de trabalho.

^  Aquário (21/01 a 19/02)

Não dê um único passo sem ter a 
certeza de que está na direção certa. 
Aventuras e riscos devem ser 
evitados ao máximo ou poderá ter 
algum tipo de perda financeira. 
Aguarde o momento mais 
adequado para agir.

JE\ Virgem,(21 /08  3 20/09)

Os astros pedem um pouco de 
calma hoje pois pixlerá ocorrer 
limitação em suas ações no 
ambiente profissional o que 
ocasionará uma certa irritação. 
Procure agir com paciência e 
esperar essa fase de bloqueios 
passar.

d Peixes (20/02 3 20/03)

Canalize sua energia para o que for 
mais urgente e produtivo, evitando 
perder tempo com o que não pode 
oferecer resultados imediatos Sua 
percepção estará mais ampliada, lhe 
dando a oportunidace de abandonar 
velhos vatores deixardo para trás as 
cobranças e julgamentos
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Últimas I AUNIAO
^Paraíba, te rra  am ada" I

JÚ LIO  PAULO NETO  VISITA

OBRAS PÚBUCAS
GOVERNADOR EM EXERCÍCIO CUMPRE AGENDA EM CAMPINA E DESTACA QUE VIADUTO, POR 

SUA DIMENSÃO E IMPORTÂNCIA,"É VERDADEIRO DESAFIO PARA QUALQUER ADMINISTRADOR"

SECOM

O governador em exercí­
cio, Jú lio  Paulo N eto, 
visitou ontem, algumas 

das principais obras do Governo 
do Estado em Campina Grande. 
Ele esteve acompanhado do se­
cretário-chefe do Escritório de 
Representação do Governo, Ar­
naldo Jú n ior, do ex-deputado 
Ivandro Cunha Lima e de técni­
cos e engenheiros da Suplan.

A agenda teve início com uma 
inspe(:ão às obras do viaduto de 
Campina Grande. No local, o 
desembargador acompanhou as 
etapas da construção e destacou 
a magnitude do empreendimen­
to , dizendo-se im pressionado 
com os trabalhos. “Este viaduto 
é um ■' êrdadeiro desafio para qual­
quer adm inistrador público e 
impressiona a todos que tenham 
oportunidade de vir observá-lo de 
perto. Sem dúvidas, é uma obra 
que vai ficar para a história da 
Paraíb a”, disse o desembargador.

E ri seguida, Júlio Paulo Neto 
e a comitiva visitaram a cons- 
truçãc da nova sede do Detran, 
onde se encontraram com o su­
perintende estadual do órgão, 
Paulo Nepomuceno. A obra se­
gue em ritmo acelerado e a pre­
visão é de que até o final de se­
tembro deste ano os usuários do 
Departamento de Trânsito já jxis- 
sam usufruir os serviços e bene­
fícios C[ue as novas instalações irão 
propo'cionar.

Seguindo sua agenda, o go­

" í  AGENDA
Júlio Paulo Neto e a com itiva  

visitam a obra da sede 
do Detran, que está sendo 

construída em Campina Grande

vernador em exercício visitou 
outro grande canteiro de obras - 
de 17 .000  m 2 -, onde está sen­
do construído o Hospital de Ur­
gência, Emergência e Trauma de 
Campina Grande. A nova uni­
dade hospitalar deverá ser con­
cluída em outubro do próximo 
ano e terá 180 leitos na primei­
ra etapa, clínicas médicas e ci­
rúrgicas, além de outros servi­
ços essenciais. A área comporta 
ainda um estacionamento para 
4 5 4  vagas, um refeitório para 
132 lugares e um heliporto.

Por fim, o presidente do Tri­
bunal de Justiça  foi conferir de 
perto o que classificou como uma 
das mais importantes realizações 
do Governo do Estado: o Bairro 
da Glória, para aonde serão relo- 
cadas cerca de 6 7 0  famílias que 
vivem de forma bastante precá­
ria na comunidade da Cachoeira.

Ele foi recebido por repre­
sentantes dos moradores bene­
ficiados, que revelaram a situ­
ação de suas atuais moradias e 
agradeceram  pela ação social 
que representa o novo bairro.

“Som ente nós, m oradores, 
sabemos das dificuldades que pas­
samos na Cachoeira, principal­
mente nesse período de chuvas 
na cidade. Para o senhor ter uma 
idéia, nem as am bulâncias do 
SA M U  conseguem  entrar nas 
vielas para nos socorrer”, relatou 
o líder com unitário Jo s é  J o a ­
quim.

A tarde, o desembargador se­
guiu para a Capital do Estado, 
onde participou de audiências 
com autoridades da Justiça Elei­
toral e da Segurança Pública.

ABASTECIMENTO 1
CAGEPA LEVA ÁGUA ENGANADA PARA MORADORES DO CIDADE RECREIO

Os moradores do Loleamento 
Cidade Recreio, localizado no 
bairro Altiplano Cabo Branco, em 
João Pessoa, vão ter água enca­
nada já no próximo mês.

Isso porque a Cagepa está 
concluindo o sistema de abaste­
cimento de água que irá abran­
ger a naior parte das ruas da 
localidade, beneficiando direta­
mente cerca de 200 famílias.

A obra consiste em rede de 
distribuição, além da irstalação 
de mais de 200 ligações domici­
liares que será iniciada na próxi­
ma semana. De acordo com o 
gerente da Unidade de Negócio 
da Cagepa no Litoral, Efigêhio 
Vilar, a Companhia pretende fi­
nalizar, até sexta-feira T4), a eta­
pa que compreende a implanta­
ção de rede, a qual já está com

90% concluída. A previsão de 
conclusão da obra de implanta­
ção do sistema de abastecimento 
d agua no loteamento é de, no 
máximo, 30 dias.

Efigênio explicou que são 4 
quilômetros de rede que se es­
tende desde o Altiplano até o 
loteamento que consome mais 
de 8 mil metros de tubos, varian­
do entre os diâmetros de 60 a

150. O gerente da Unidade de 
Negócio da Cagepa no Litoral 
ressaltou que os investimentos 
destinados para a execução da 
obra são de quase R$ 400 mil, 
com recursos próprios da Cage­
pa. O projeto foi elaborado em 
2004 a fim de atender os mora­
dores dos pontos do loteamento 
onde, na época, havia o maior 
número de casas.


